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Publicado em junho, o Relatório Anual do Banco Mundial 
sobre as Perspectivas Econômicas Mundiais mostra que 
o PIB global já diminuiu 5,5% neste ano, prevendo-se que 
o processo de recuperação deve se estender até o final da 
década para os países mais duramente atingidos pela crise – 
Brasil incluído. 
Em recente artigo para a Forbes, o executivo Norman 
Anderson, CEO da CG/LA Infrastructure, avalia a situação 
e reconhece a gravidade do problema, mas também 
acentua a enorme oportunidade que se abre para os 
mercados emergentes se movimentarem em direção a uma 
infraestrutura mais adequada. 
Mesmo antes do coronavírus, diz ele, o mercado de 
infraestrutura já vinha apresentando dificuldades em vários 
países do mundo, especialmente nos emergentes. E isso por 
diversas razões, como a imagem de corrupção associada ao 
setor, cita Anderson, com a maioria dos cidadãos associando 
intuitivamente o termo ‘infraestrutura’ a ‘desvios’, assim como 
o desgaste do modelo ocidental dominante (Parcerias Público-

Privadas), que – segundo o CEO – vem se tornando irrelevante 
no modelo atual, notadamente na ‘conturbada’ América 
Latina, onde diversos projetos do tipo foram encerrados 
recentemente.
Além disso, a estratégia adotada pelo governo chinês – a 
‘Chinese Belt & Road Initiative’ (BRI), que prevê investimentos 
por mais de 30 anos no desenvolvimento da infraestrutura em 
diferentes continentes, favorecendo suas relações comerciais 
– teria causado estragos em muitos países, canalizando 
enormes recursos a grandes projetos, ao mesmo tempo 
que excluía as empresas ocidentais e parecia deixar de fora 
as necessidades locais, acumulando uma enorme dívida 

em projetos considerados fracos. “Tragicamente, a maioria 
das empresas legítimas de engenharia e construção já não 
trabalha nos mercados emergentes”, constata o CEO.
Em tal quadro, são sugeridas ações imediatas para responder 
à extraordinária procura por investimentos em infraestrutura 
nos mercados emergentes, tais como: entender o que o cliente 
quer, pois o mercado atual quer ‘saúde’ e ‘mobilidade’, e não 
necessariamente obter a taxa de retorno mais elevada com 
o menor risco; criar uma certificação de qualidade do tipo 
LEED (Leadership in Energy and Environmental Design) 
para projetos de infraestrutura, com projetos concebidos 
de acordo com os princípios do mercado, gerando acesso a 
conhecimentos especializados e apoio internacional; atrair o 
‘capital certo’, proporcionando oportunidades de investimento 
em projetos e mitigando os riscos por meio de garantias 
soberanas para o futuro imediato; e eliminar as inseguranças 
nas iniciativas de infraestrutura, criando um cluster de 
excelência com empresas de engenharia/construção, 
entidades financeiras e setor público. 

Como se vê, são propostas que tocam em pontos sensíveis 
do debate, como foco estratégico, demanda social, segurança 
jurídica, modelos de parceria, atratividade dos ativos e 
qualificação de projetos. E que, em tempos de pandemia, 
remetem a decisões cruciais que o país precisa tomar para 
garantir um novo ciclo de desenvolvimento do mercado e, 
simultaneamente, o bem-estar e a saúde de sua população. 
Boa leitura.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“A crise da covid-19 representa um grande desafio, mas também uma 
enorme oportunidade para os mercados emergentes se movimentarem em 

direção a uma infraestrutura mais adequada.”

OS DESAfIOS PARA A 
InfRAESTRUTURA nA RETOMADA
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José Luiz P. Vicentini (BA / SE) (Terrabrás) – Marcio Bozetti (MT) (MTSUL)  

Rui Toniolo (RS / SC) (Toniolo, Busnello)

Diretoria Técnica
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WEBNEWS

Liderança 1
Como parte do 
plano de transição 
de liderança, a 
Manitowoc nomeou 
o executivo Aaron 
H. Ravenscroft 
como seu novo 
presidente e CEO, 
sucedendo a Barry L. 
Pennypacker.

Liderança 2
Ex-CFO da 
instituição, o 
executivo Paulo 
Alves é o novo 
diretor-gerente do 
Banco Komatsu 
do Brasil, em 
substituição a 
Carlos Ribeiro, que 
deixa a companhia.

Parceria 1
A Doosan North 
America e a 
Green Machine – 
desenvolvedora de 
sistemas de baterias 
– anunciaram 
uma parceria 
para produzir 
escavadeiras 
compactas elétricas 
da marca Bobcat.

Parceria 2
A Cummins e a 
Navistar anunciaram 
extensão do 
contrato pelos 
próximos dois 
ciclos de emissões 
para motores de 
caminhões da 
International e 
ônibus da IC Bus, nos 
EUA e Canadá.

Rede 1
A nova 
concessionária da 
DAF Somafertil 
Caminhões em Rio 
Verde (GO) conta 
com mais de 13 
mil m2, incluindo 
oficina, pátio 
para manobra 
e dez boxes de 
manutenção.

Rede 2
A Raízes 
Máquinas é a 
nova distribuidora 
autorizada da Case 
CE para os estados 
do Pará e do 
Amapá, elevando 
para 26 o número 
de concessionárias 
da marca no país.

Aquisição
A Sandvik assinou 
acordo para 
adquirir a Allied 
Construction, 
distribuidora 
norte-americana 
de martelos 
hidráulicos e 
fabricante de placas 
compactadoras 
e suportes de 
montagem.

Veículo anfíbio atende a 
necessidades extremas de transporte 
Produzido pela canadense Zeal Motor, o Fat Truck 2.8 C é um utilitário OTR 
indicado para transporte de pessoal e materiais em situações extremas. 
Equipado com transmissão hidrostática e motor turbo-diesel Cat de 2,2 l e 
67 cv, o veículo pesa 1 t, mede 2,5 x 2,5 x 3,7 m, atinge 40 km/h (3,2 km/h na 
água) e pode transportar até oito pessoas.

Plataforma de telemetria da 
New Holland ganha nova versão

Com design renovado, a nova geração da plataforma FleetForce 
destaca informações essenciais sem exigir que o operador pesquise 

extensivamente os dados. Oferecida como kit de fábrica ou de pós-venda, 
a solução tem planos de assinatura de um a cinco anos e duas opções de 
cobertura de dados, sendo compatível para utilização em frotas mistas.

Meritor apresenta diferencial 
autoblocante para fabricantes de caminhões
Acoplada no próprio diferencial, a nova tecnologia Auto-DCDL possibilita o 
bloqueio automático das rodas e pode ser instalada em qualquer eixo da marca. 
Desenvolvida no Brasil, a unidade eletrônica de controle está em fase de testes 
e será oferecida aos OEMs como opcional a partir de 2021, elevando o nível de 
conectividade e automatização dos veículos.

Genie traz sua maior tesoura elétrica 
ao mercado latino-americano

Prestes a chegar ao mercado, a nova plataforma pantográfica GS 4655 
amplia o leque de opções da marca com alturas de trabalho de até 16 m. 
Equipada com a mais recente geração de motores AC selados, a tesoura 

tem capacidade de 349 kg na elevação máxima, chassi de 1,40 m de 
largura e suporta até três pessoas no cesto, informa a empresa.
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ESPAÇO SOBRATEMA

VIRTUAL
Com a pandemia, a Sobratema passou a promo-

ver eventos virtuais semanais no âmbito da ‘BW 
Expo, Summit e Digital 2020’, todos disponíveis no 
canal do YouTube da entidade. Com mais de 1.200 
inscritos, já foram realizados três webinares em 
parceria com a Analoc, além dos eventos ‘BW Lives’ 
e ‘BW Talks’. Acesse e inscreva-se:  
www.youtube.com/user/sobratema

BW 2020
A ‘BW Expo, Summit e Digital 2020’ prepara um 

evento inovador, totalmente virtual, entre os dias 17 
e 19 de novembro. A programação inclui transmis-
são ao vivo de eventos de conteúdo, atividades inte-
rativas, ações de relacionamento e negócios, além 
da exposição de produtos, serviços e tecnologias. 
Acesse: www.bwexpo.com.br

TENDÊNCIAS
Estratégica para o setor, a nova edição do evento 

‘Tendências no Mercado da Construção’ traz infor-
mações qualificadas direcionadas aos profissionais 
ligados à indústria da construção. Agendado para o 
dia 25 de novembro, o evento inclui a apresentação 
da nova edição do ‘Estudo Sobratema do Mercado 
Brasileiro de Equipamentos para Construção’, único 
levantamento do tipo realizado no Brasil.

SMART.CON
Nos dias 6 e 7 de julho de 2021, no São Paulo 

Expo, a primeira edição da Smart.Con traz sessões 
simultâneas com temas específicos sobre Engenha-
ria, Infraestrutura, Real Estate e Rental, atendendo 
às necessidades específicas de conteúdo de cada 
setor. A expectativa é reunir cerca de 600 partici-
pantes, presencial e digitalmente. Informações: 
www.exposmartcon.com.br/pt

ASSOCIADOS
No final de agosto, a Sobratema atingiu a 

expressiva marca de 88 empresas associadas de 
diferentes segmentos da cadeia da construção e 
da mineração. Juntas, essas empresas empregam 
46.035 profissionais e somam um faturamento 
de aproximadamente R$ 80 bilhões, sendo que 
50% das associadas possuem um faturamento 
anual acima de R$ 35 milhões, enquanto 35% 
situam-se entre R$ 15 e R$ 35 milhões, 8% de R$ 6 
a R$ 15 milhões e 7% até R$ 6 milhões.

JCB renova linha de 
rompedores para o 
mercado brasileiro

Lançada em junho, a linha ‘Base 
Breakers’ inclui rompedores de 

335 kg, 1.850 kg e 2.740 kg de peso 
operacional, que também podem ser 

utilizados em máquinas de outras 
marcas, desde miniescavadeiras até 

escavadeiras pesadas. O lançamento 
amplia o portfólio da companhia no 

segmento, que já contava com a série 
‘Contractor Breakers’.

Haulotte expande 
série RTJ de 
plataformas 
telescópicas
Concebido para trabalhar em ambientes 
exigentes, o novo modelo HT16 RTJ O/
PRO (HT46 RTJ O/PRO na América do 
Norte) compartilha as características de 
design e desempenho com os demais 
equipamentos da série RTJ. Segundo 
a fabricante, a lança telescópica possui 
direção nas quatro rodas, sendo indicada 
para trabalhos de até 16 m de altura.

DAF apresenta
 novo pesado ao 

mercado brasileiro
Disponível nas configurações 6x4, 6x2 

e 4x2, o modelo XF vem equipado com 
motor MX13 de 12,9 l (480 cv e 530 

cv), além de turbocompressor VGT, 
transmissão automatizada ZF TraXon 

com 12 velocidades e freio motor MXO 
com 490 cv e três estágios. Produzido em 

Ponta Grossa (PR), o caminhão promete 
redução de até 14% no consumo.
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PERSPECTIVA
Ainda que não sejam pandemias, sempre haverá imprevistos que 
abalam nossas estruturas de algum modo. Embora cada uma 
dessas intempéries traga consigo efeitos adversos, também abrem 
oportunidades para que as empresas se reinventem, modifiquem 
produtos, criem novas tecnologias e disputem novas fatias de 
mercado”, diz Rafael Scodelario, consultor e especialista do mercado imobiliário

Randon Implementos 
atualiza portfólio

Em transmissão ao vivo pelas redes sociais, a empresa apresentou 
novidades como o Furgão Carga Geral, que ganhou novo desenho para 

obter maior vedação e eliminar 600 kg do peso, além do novo Sider, agora 
300 kg mais leve e que traz estrutura do assoalho redesenhada, novas 

travessas em forma de ‘asa delta’ e chapas de alta resistência.

Aplicativo da Putzmeister  
ganha nova versão
A fabricante lançou uma atualização de seu aplicativo ‘Experts 
App’, que permite acesso a informações detalhadas das funções, 
instruções de instalação e operação das máquinas, assim como 
dicas de manutenção e resolução de problemas. A nova versão 
incorpora um recurso de busca por texto que facilita a navegação, 
além de seleção da unidade de medida padrão.

JLG amplia linha de tesouras 
para terrenos acidentados

A nova geração de tesouras RT (rough-terrain) e tesouras 
elétricas ERT (electric rough-terrain) tem 1,75 m de largura e está 

disponível com alturas da plataforma de 7,9 m, 10,1 m, 12,1 m e 
14,3 m. Disponíveis com motor a diesel ou bateria e acionamento 

elétrico, os modelos trazem sistemas de monitoramento de 
peso, inclinação e nivelamento, diz a empresa. 

Volvo exporta 50 caminhões 
articulados para o mercado europeu
Com a interrupção temporária das unidades na Suécia, a fábrica 
brasileira da Volvo em Pederneiras (SP) foi acionada para fornecer 
50 caminhões articulados modelo A30G para o continente europeu. 
As unidades do A30G brasileiro seguiram para Noruega, Inglaterra, 
Polônia, Alemanha, Bélgica e França, além de Israel, no Oriente Médio.
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Núcleos Temáticos Confirmados:

Realização:

Programação e Atividades Interativas, Transmissão ao Vivo dos Eventos de Conteúdo e Ações de Relacionamento 
e de Negócios. A BW Expo, Summit e Digital 2020 reunirá, em um ambiente virtual, uma rede de especialistas, 

profissionais, empresas e representantes de entidades setoriais que atuam diretamente no fornecimento de 

tecnologias e soluções que reduzem o impacto ao meio ambiente.

MOVIMENTO BW  
Participe do Mais Completo  

Evento Virtual de Tecnologias Voltadas à 
Sustentabilidade do Meio Ambiente.

Agronegócio Sustentável, Conservação de Recursos Hídricos, Construção Sustentável, Economia Circular,  
Reciclagem de Resíduos na Construção, Resíduos Sólidos, Transformação Energética – Hidrogênio,  

Valorização de Áreas Degradadas e Waste-to-Energy.
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x'
FEIRAS & EVENTOS
Calendário adiado devido à 
pandemia de Covid-19

x'
JOGO RÁPIDO
INFRAESTRUTURA 
O Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) quer abrir o 
mercado brasileiro de infraestrutura com a 
estruturação de projetos de concessões ao 
setor privado. Para o banco, que se esforça 
para atrair fontes de financiamento, proble-
mas na concepção dos projetos e falta de 
competição são os principais responsáveis 
pelos casos malsucedidos no setor, com 
atrasos nos investimentos e baixa qualida-
de dos serviços. 

MINERAÇÃO 
Mesmo diante dos efeitos da pandemia 

do novo coronavírus, o bom desempenho 
da indústria brasileira de mineração vem 
alimentando as expectativas de retoma-
da. No 1º semestre deste ano, a receita 
advinda da produção mineral nacional foi 1% 
superior à do 1º semestre de 2019, enquan-
to o saldo da balança comercial mineral 
no 1º trimestre – já com a crise da Covid-19 
instalada em países da Ásia e Europa – foi 
de US$ 5,2 bilhões.

SANEAMENTO
Com a aprovação do novo marco regula-

tório, as novas regras buscam incentivar o 
investimento de empresas de outros seto-
res e países. As concessionárias de energia 
e rodoviárias, tanto locais como de países 
como China, França e Espanha, são fortes 
candidatas ao mercado de remediação e 
tratamento de águas residuais, competindo 
com as empresas de abastecimento de 
água e esgoto que já atuam no setor. 

EMISSÕES
O Parlamento Europeu prorrogou por 

12 meses os prazos de transição da Fase V 
para determinadas categorias de moto-
res de máquinas móveis não rodoviárias 
(non-road mobile machinery – NRMM) e 
tratores. A medida atende às reivindicações 
de associações industriais europeias que 
representam o setor, como CECE, CEMA, 
EGMF, EUnited, Europgen e FEM, que 
solicitaram o adiamento após a eclosão da 
pandemia.

FOCO
Atualmente, sete em cada dez grandes 
indústrias utilizam ou pretendem utilizar novas 
tecnologias digitais em seu dia a dia, o que 
mostra um avanço e uma maior preocupação 
dos setores industrial e empresarial com as 

inovações da Indústria 4.0 no país”, comenta 
Carlos Rubim, gerente de produto da Fluke do Brasil

Célula robótica promete 
acelerar a produção de 

máquinas pesadas
Capaz de detectar defeitos imperceptíveis a olho 

nu, a célula modular de inspeção de qualidade 
3D (3DQI) fornece testes rápidos e precisos para 

facilitar a metrologia e consumir menos tempo na 
linha. Com precisão abaixo de 100 μm, a solução da 

ABB utiliza sensor óptico para digitalizar milhões 
de pontos 3D por foto, criando um modelo digital 

detalhado da peça.

Lubrificante molecular 
promete melhorar o 
desempenho de motores
A RT Tech traz ao Brasil o condicionador de metais 
Grafenotech, um lubrificante com tecnologia de 
grafeno fabricado nos EUA pela Phantaslube. Aplicado 
a cada 100 mil km, o aditivo neutraliza a fricção de 
superfícies metálicas em motores de quatro tempos 
por nanopolimento, gerando economia de combustível 
e redução de ruído e emissões.

Guia Orientativo da Construção 
em Aço reforça boas práticas

Com check-list interativo e autoinstrutivo, o aplicativo do 
Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA) tem o 

objetivo de orientar o mercado em relação às boas práticas 
na construção com aço, com critérios recomendados desde a 

concepção à execução de projetos, fabricação, transporte e 
montagem de estruturas e interfaces. 
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MODELOS AcIMA DE 60 TONELADAS TêM MAIOR cuSTO 

DE AquISIÇãO E SOfREM DESgASTE ELEvADO, MAS 

TAMbéM ENTREgAM MAIOR RENTAbILIDADE PARA 

OPERAÇÕES EXTREMAS DE PRODuÇãO

Por Santelmo Camilo

TALhADAS PARA 
gRAnDES DESAfIOS

EScAvADEIRAS

12 REVISTA M&T

Oferecimento:



13setembro/2020

Consideradas os ‘braços 
fortes’ da mineração, as 
escavadeiras acima de 60 
t possuem robustez e ele-

vada capacidade de carga para esca-
var materiais com alto teor abrasivo. 
Mas a aplicação desses equipamen-
tos vai além, pois também atuam em 
obras de infraestrutura com movi-
mentação de altos volumes de mate-
rial, especialmente no carregamento 
de caminhões.

Independentemente do segmento, 
são máquinas propícias para opera-
ções mais exigentes, com elevada de-
manda de produção. Todavia, fatores 
como controle de consumo e parâme-
tros de produtividade tornam-se ain-
da mais críticos com o uso desse por-
te de máquina. Até por isso, a gestão 
das frotas tende a ser mais detalhista 
nos setores de mineração e constru-
ção pesada. “Quanto mais aumenta o 
porte da máquina, maior é o preço e 

a criticidade da operação”, posiciona 
Boris Sánchez, gerente de suporte a 
vendas da Volvo CE.

Com custo maior, as escavadeiras 
de grande porte também sofrem des-
gaste elevado, mas entregam maior 
produção e boa rentabilidade, além 
da possibilidade de redução da frota. 
Inclusive, a questão de grande porte 
depende do referencial, uma vez que, 
em diversas minerações, as escava-
deiras de 60 t ou 70 t podem até ser 
pequenas. Por isso, é importante sa-
ber se a produção oferecida pela má-
quina condiz com a demanda.

CRITÉRIOS
Se a escolha desse porte está atre-

lada a fatores como necessidade de 
produção e robustez necessária para 
o trabalho, também implica análise do 
tamanho do britador e do caminhão 
que será carregado, pois esse alinha-

mento é essencial para que os equipa-
mentos entreguem produtividade. “A 
demanda de produção é primordial, 
pois possibilita identificar o modelo 
de escavadeira ideal para a aplicação, 
considerando fatores como densidade 
do material a ser carregado, ciclo de 
carregamento, volume e fator de en-
chimento da caçamba, capacidade de 
carga, tempo de manobra e troca do 
caminhão e eficiência do conjunto”, re-
laciona Márcio Abirached, supervisor 
de vendas da Liebherr.

Na mesma linha, o engenheiro de 
vendas da Komatsu, Mateus Zerbinati, 
diz que a demanda de produção deve 
ser cuidadosamente analisada. “Fato-
res como densidade e granulometria 
do material determinam a capacidade 
e o nível de proteção da caçamba”, ele 
explica, acrescentando que a escolha 
do porte dos equipamentos de trans-
porte deve levar em consideração o 
número de passes necessários para a 
escavadeira preencher a carga. “O re-
comendável é que o número de passes 
se mantenha entre quatro e oito, resul-
tando em melhor desempenho de pro-
dução”, diz.

Geralmente, os clientes que utilizam 
essas máquinas fazem um controle 
estrito da produção, com metas, parâ-
metros, acompanhamento de consu-
mo e janelas de manutenção. Assim, 
as tecnologias de monitoramento ga-
nham relevância. “Uma escavadeira de 
70 t como a 374F, por exemplo, conta 
com recursos de fábrica como balança 
para acompanhamento da produção 
e monitoramento em tempo real do 
consumo de combustível”, conta Mau-
rício Briones, especialista de aplicação 
da Caterpillar, referindo-se ao mode-
lo reforçado com 472 hp de potência 
comercializado no Brasil. “E o cliente 
também pode baixar os dados de pro-
dução no mesmo dia.”

Esses dados são úteis porque nor-
malmente, como reforça Briones, os 
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clientes que usam escavadeiras acima 
de 60 t querem aferir os ganhos que a 
máquina proporciona à operação. Afi-
nal, o investimento para se adquirir 
um equipamento desse porte é alto, 
bem como os custos de combustível 
e manutenção, já que a máquina tra-
balha de maneira quase ininterrupta. 
“Com o monitoramento, também é 
possível saber se a máquina é adequa-
da para a operação do cliente, ou se ele 
deveria utilizar outro modelo”, aponta.

Aliás, os sistemas de telemetria são 
essenciais no controle das operações. 
A John Deere, por exemplo, dispõe do 
JDLink, um recurso que, ao monitorar 
todas as funções dos equipamentos, 
possibilita ao cliente fazer o gerencia-
mento da frota, assim como o distri-
buidor pode efetuar diagnóstico re-
moto e programações de manutenção.

OPÇÕES
No Brasil, a John Deere comerciali-

za para esse nicho os modelos ZX670 
e ZX870, com pesos operacionais de 
64,7 t e 83,9 t, respectivamente. “Esses 
equipamentos possuem estruturas re-
forçadas para suportar às mais diversas 
e severas demandas”, ressalta Thomás 
Spana, gerente de vendas da divisão 
de construção da empresa, lembrando 
que são máquinas com o DNA da marca 
Hitachi, parceira da fabricante. “Tanto é 
assim que a garantia estrutural é de três 
anos ou 10 mil horas, um diferencial em 
nosso mercado.”

Para esse segmento, a Komatsu forne-
ce no país o modelo PC800-8E0 na ver-
são SE, com capacidade de carga em tor-
no de 7 t e que promete entregar uma 
das maiores forças de escavação da ca-
tegoria – 471 kN na caçamba e 373 kN 
no braço. “A parte estrutural e os prin-
cipais componentes dessa máquina são 
projetados e fabricados especialmente 
para aplicações severas, para clientes 
que exigem alto nível de disponibilida-
de mecânica durante longos períodos 

de utilização”, acentua Zerbinati.
De acordo com ele, a elevada força 

de escavação provém da configuração 
do braço – com dois cilindros e circuito 
hidráulico de retorno rápido – e do ci-
lindro da caçamba, resultando em ciclos 
mais rápidos. “Durante a abertura do 
braço, parte do fluxo de óleo hidráulico 
retorna diretamente para o tanque hi-
dráulico, reduzindo a perda de pressão 
hidráulica”, detalha o engenheiro.

Para aumentar a eficiência de con-
sumo, o modelo dispõe de seis modos 
de trabalho, que podem ser ajustados 
pelo operador para adequar a respos-
ta da máquina à demanda produtiva, 
melhorando a relação de carga movi-
mentada x combustível consumido. 
“Além disso, o operador pode selecio-
nar o modo de elevação pesado, que 

resulta em incremento de 10% na for-
ça de elevação, e o modo de priorida-
de do giro, de acordo com o ângulo de 
carregamento”, afirma Zerbinati.

A Liebherr, por sua vez, comerciali-
za a escavadeira R 954 C SME, de 60 t, 
além de outros três modelos de maior 
porte – R 966, (70 t), R 976 (90 t) e R 
980 SME (98 t). As máquinas R 954 C 
SME e R 966 são produzidas em Gua-
ratinguetá (SP), enquanto as demais 
são importadas da fábrica de Colmar, 
na França. Os modelos têm capacidade 
padrão de carga de aproximadamente 
6,5 t (R 954C SME), 8,5 t (R 966), 12 t 
(R 976) e 13 t (R 980 SME). “Mas esses 
valores podem ser alternados confor-
me a largura e o comprimento do car-
ro inferior, configuração do contrape-
so e, principalmente, posicionamento 

Definição do porte exige estudos da produção almejada e robustez necessária para o trabalho

Número de passes 
e características do 
material também são 
determinantes na escolha

LI
EB

HE
RR

KO
M

AT
SU



CAT0098 AF AN. CAT 336 REVISTA M&T 02SET20.indd   1 9/2/20   2:21 PM



ESCAVADEIRAS

16 REVISTA M&T

da lança e do braço”, diz Abirached.
Em relação aos aspectos estruturais, 

há detalhes importantes em função do 
porte do equipamento. O implemento, 
por exemplo, precisa ser reforçado, 
sendo que a Liebherr utiliza aço fun-
dido nas extremidades do braço e da 
lança para garantir melhor distribui-
ção das tensões, resistência e dura-
bilidade. “A fixação na lança dos dois 
cilindros de elevação é independente 
e feita em duas peças de aço fundido”, 
cita o especialista. “O carro inferior 
também precisa de um design dife-
rente, além de as caçambas requere-
rem proteções como ‘entredentes’ e 
‘caneleiras’, devido à abrasividade do 
material.”

Já a Volvo disponibiliza no mercado 
nacional os modelos EC750D (75 t) 
e EC950E (90 t). De acordo com Gui-
lherme Ferreira, representante de 
produtos e segmentos da marca, são 
escavadeiras com estrutura reforça-
da para trabalhos em materiais duros 
e abrasivos. “As máquinas possuem 
braços mais curtos e reforçados para 
obterem maior força de escavação, di-
ferentemente das escavadeiras de 20 t, 
que podem ter braços de longo alcan-
ce”, compara.

Nesse ponto, Sánchez acrescenta 
que a EC750D é resultado de exten-
sos testes laboratoriais, assim como a 
EC950E. Para isso, a fabricante conta 

com um centro técnico de desenvolvi-
mento na Coreia do Sul, onde os pro-
dutos são concebidos e passam por 
testes virtuais de cargas para avaliar a 
sua expectativa de durabilidade e ro-
bustez, entre outros fatores. “Para de-
senvolver uma escavadeira de 75 t não 
basta aumentar seu peso e capacidade 
de carga, pois é preciso conceber uma 
estrutura totalmente projetada para 
suportar a carga de operação”, explica 
Sánchez, esclarecendo que a etapa vir-
tual é apenas parte do processo. “Em 
seguida, são feitos inúmeros testes fí-
sicos com a máquina.”

DESLOCAMENTO
Independentemente do porte, a es-

cavadeira é projetada para operações 
que não demandam alta frequência 
de deslocamento em médias ou lon-
gas distâncias. Caso haja necessidade 
de trabalhar em outro site, a máquina 

deve ser deslocada sobre carreta – e as 
fabricantes possuem recursos para fa-
cilitar essa logística.

No caso da PC800-8E0 SE, da Komat-
su, é possível retrair mecanicamente a 
largura do material rodante, facilitan-
do assim o transporte em pranchas. 
“Os benefícios devem ser avaliados 
conforme a frequência de movimenta-
ção versus os custos com manutenção 
do material rodante”, diz Zerbinati.

Os equipamentos da John Deere 
também oferecem a facilidade de 
retração das esteiras, assim como 
braço, lança, cilindros e caçamba, 
que podem ser desmontados. Na Lie-
bherr, algumas ferramentas especiais 
facilitam o trabalho de manutenção, 
principalmente em escavadeiras da 
linha branca, acima de 100 t. “Além de 
carreta e prancha, o transporte des-
sas escavadeiras pode ser feito com 
deslocamento em velocidade míni-
ma, para não acentuar o desgaste do 
material rodante”, orienta Abirached. 
“Por questões de segurança, nenhum 
outro meio é recomendado.”

A fabricante também oferece a opção 
de mudança de bitola entre as longari-
nas do carro inferior. Mas esse ajuste 
de largura deve ocorrer apenas no mo-
mento do transporte. Em operação, o 
carro inferior deve estar sempre com a 
largura máxima. “As máquinas de 70 t 
e 90 t possuem duas configurações de 
carro inferior – com largura variável e 
rígido – e o cliente pode escolher a que 
melhor se encaixar em sua aplicação”, 
comenta o supervisor.

Frente ao alto investimento, é preciso monitorar variáveis como consumo e manutenção

Estruturas reforçadas dos modelos acima de 60 t garantem força elevada de escavação
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LANÇAMENTO JS220F  
ESCAVADEIRA 
FLORESTAL 

UM PROJETO 
GENUÍNO DA 

JCB BRASIL 

Mais inovação, da nossa família para a sua. 

Maior produtividade e baixo 
consumo de combustível.

PACOTE DE ILUMINAÇÃO
NOTURNA DE TRABALHO 

COM 11 LÂMPADAS FULL LED

SISTEMA DE ARREFECIMENTO 
HIDRÁULICO APRIMORADO

PROTEÇÃO FULL 
TRACK PARA 
OPERAÇÕES 
FLORESTAIS

PREPARAÇÃO PLUG AND PLAY 
PARA CABEÇOTE HARVESTER, 

LINHAS HIDRÁULICAS 
DE ALTO FLUXO

PROTEÇÕES HD EM 
TODA A MÁQUINA PARA 
OPERAÇÃO FLORESTAL

• Tanque de combustível estendido para 570 litros
• Linhas, filtros e radiador de combustível aprimorados
• Cabine reforçada com policarbonato balístico e gaiola de     
    aço que cobre toda a cabine do operador
• Design de portas laterais aperfeiçoado para manter o 
   arrefecimento ideal ao mesmo tempo que evita a 
   entrada de galhos e folhas
• Sapatas de garras duplas de alta penetração com 600 mm

E muito mais!
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Saiba mais:
Caterpillar: www.cat.com/pt_BR
John Deere: www.deere.com.br
Komatsu: www.komatsu.com.br
Liebherr: www.liebherr.com.br
Volvo CE: www.volvoce.com/brasil/pt-br

MERCADO InTERnO Dá SInAIS DE COnSISTênCIA
Desde 2018, o mercado de escavadeiras acima de 60 t vinha registrando um volume acima de 
20 unidades/ano no Brasil, mas – segundo informações da Komatsu – apenas no 1º semestre 
deste ano a demanda já ultrapassou essa marca. E a tendência é que a demanda suba ainda 
mais, impulsionada pelos projetos de mineração e pedreiras, assim como pelo aumento na 
capacidade de carga dos equipamentos de transporte, que acabam exigindo escavadeiras de 
maior porte. “Os projetos relacionados a esse porte de equipamentos tendem a ser de médio 
prazo, ou seja, com aquisições programadas pelos clientes”, pondera Mateus Zerbinati, da 
Komatsu. “E as aquisições são baseadas no custo total do ciclo de vida do equipamento, 
confiabilidade e segurança de entrega da produção demandada. De modo que o preço de 
aquisição é apenas um componente na análise de viabilidade.”
Historicamente, as vendas das escavadeiras acima de 60 t sempre foram menores que as de 
20 t, embora o valor agregado seja bem superior. Afinal, trata-se de um grupo de máquinas 
que exige uma venda muito técnica, que requer estudos da aplicação por parte do cliente. 
“Mas nossas perspectivas são boas”, aponta Thomás Spana, da John Deere. “Apesar do 
cenário atribulado neste ano, o mercado de máquinas de construção está crescendo e, com a 
retomada de grandes obras, estamos otimistas quanto à venda desses equipamentos.”
O preço das commodities e o câmbio também são grandes influenciadores desse mercado, já que 
grande parte do minério produzido no Brasil é exportado. E, no balanço, a equação tem sido posi-
tiva, mesmo com a pandemia pelo caminho. “A partir de maio, foi possível observar que o mercado 
de máquinas vem mantendo um forte crescimento”, relata Márcio Abirached, da Liebherr. 

Nas máquinas da Volvo, as bitolas 
também podem ser ajustadas mecani-
camente para o transporte, conforme 
a necessidade. “Após chegar ao local 
de trabalho, as bitolas devem voltar ao 
distanciamento normal para mante-
rem a estabilidade”, orienta Ferreira. 
Do mesmo modo, a Caterpillar dispõe 

de um acessório opcional para facilitar 
o transporte, fornecido mediante con-
sulta à rede de revendedores. Contudo, 
Briones ressalta que esse recurso não é 
muito usual na América Latina. “Trata-
-se de um sistema para estreitar o carro 
e abaixar o contrapeso, acionado por 
meio de um cilindro hidráulico”, explica.

DEPRECIAÇÃO 
Ponto crucial em qualquer pla-

nejamento, o tempo de vida ope-
racional de uma escavadeira deve 
ser estimado para cada projeto. 
No caso de modelos extrapesados, 
fatores como severidade da aplica-
ção, nível de utilização da máquina 
e qualidade da manutenção alte-
ram a relação entre custos e dispo-
nibilidade física do equipamento. 
“Com o passar do tempo, a dispo-
nibilidade tende a diminuir confor-
me a depreciação, até a escavadei-
ra ser reformada, remanejada para 
operações menos críticas ou ven-
dida”, diz Ferreira, da Volvo. “Tudo 
depende do tipo de operação, filo-
sofia da empresa e mercado onde 
atua, dentre outros fatores.”

Por falar em revenda, geralmente 
as escavadeiras de grande porte são 
levadas até o fim de sua vida útil. “A 
longevidade dependerá sempre da 
forma de operação e manutenção 
do equipamento”, frisa Abirached, 
da Liebherr. “Mas quando deseja ter 
um alto valor de revenda, o cliente 
vende o equipamento com baixo ho-
rímetro operacional.”

Nesse sentido, a telemetria é 
uma das ferramentas que ajudam a 
acompanhar a depreciação da esca-
vadeira durante seu período de uso. 
“Recursos como o Komtrax permi-
tem ao cliente acompanhar diver-
sos parâmetros operacionais e de 
manutenção, servindo de base para 
a tomada de decisões”, pontua Zer-
binati, da Komatsu. “E isso impacta 
na eficiência de combustível, para-
das de intervenções e registro das 
ocorrências.”

Mesmo com a pandemia, fabricantes veem perspectivas positivas para o segmento
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cOORDENAÇãO ENTRE 

OS PROcESSOS E 

bOM PLANEjAMENTO 

LOgíSTIcO SãO fATORES 

DEcISIvOS PARA gARANTIR 

PRODuTIvIDADE E quALIDADE 

DO PAvIMENTO EM ObRAS 

DE TREchOS MAIS LONgOS

SInERgIA EM 
LOngAS EXTEnSÕES

Em qualquer área da enge-
nharia, o conhecimento 
propicia avanços. Isso não 
é diferente no segmento 

de obras rodoviárias, que requer um 
grau elevado de sincronismo entre 
cadência logística, máquinas e abas-
tecimento de material. Quanto mais 
sinergia houver entre esses proces-
sos, mais satisfatórios serão os índi-
ces de produtividade, numa conexão 
vital para a eficiência do empreendi-
mento e, acima de tudo, para a quali-
dade final do trabalho executado.

Em obras de longa extensão, os dife-
renciais de produtividade têm maior 
evidência em função das tecnologias 
utilizadas. Por isso, as distâncias e os 
processos logísticos precisam ser es-
tabelecidos logo de início, já no pro-
jeto da obra. Assim, é possível obter 
ganhos relevantes em eficiência se, 
por exemplo, o britador – fixo ou mó-
vel – for instalado próximo à jazida, a 
fim de facilitar o transporte de blocos 
de rocha extraídos do maciço até o 
equipamento. Porém, há muito mais.
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LOGÍSTICA
É o caso do transporte de agrega-

dos da unidade de britagem até a 
usina, que deve ser realizado de for-
ma a mantê-la sempre ‘alimentada’, 
além de evitar excesso de agregados 
estocados, que formam pilhas dema-
siadamente altas e geram desconfor-
midade do material por segregação 
mecânica. 

Por isso, segundo o gerente de 
marketing da Ciber, Jandrei Goldsch-
midt, a usina precisa ser instalada em 
local próximo ao ponto de aplicação. 
Parece óbvio, mas nem sempre a regra 
é seguida. “A instalação em um ponto 
geograficamente intermediário do tre-
cho a ser construído reduz a distância 
de transporte da mistura até o ponto de 
aplicação”, diz. “Em uma obra de pavi-
mentação com 100 km de extensão, por 
exemplo, se a usina estiver a 50 km dos 
extremos, facilita a logística de trans-
porte da mistura.”

Outra possibilidade seria instalar 

duas usinas, em distâncias de 1/3 do 
comprimento total da obra, incorren-
do em frentes distintas de trabalho. 
De acordo com Goldschmidt, a quan-
tidade de caminhões para transpor-
te da mistura depende, sobretudo, 
da taxa de produção da usina, mas 
também da distância entre a usina e 
o ponto de aplicação. “Essa distância 
pode ser alterada conforme o anda-
mento da obra e fatores como tempo 
de deslocamento, tempo de set up, re-
cursos e necessidades específicas, ca-
pacidade de carga de cada caminhão, 
taxa de aplicação da mistura pela vi-
broacabadora, geometria e velocida-
de ótima de pavimentação, além da 
tecnologia de pré-compactação do 
equipamento”, acrescenta.

Via de regra, o conjunto de equipa-
mentos depende essencialmente da 
velocidade de avanço da obra, para 
garantir um fluxo produtivo constan-
te, desde a britagem até a pavimen-
tação da mistura. Em linhas gerais, é 

preciso estimar a velocidade de avan-
ço em toneladas (t) ou metros cúbicos 
(m3) e, a partir desse ponto, realizar 
o cálculo de trás para frente, ou seja, 
dimensionando-se os rolos compac-
tadores, vibroacabadora, usina e, por 
fim, a unidade de britagem. “Seguindo 
essa lógica, a capacidade de produção 
vai aumentando do rolo para a brita-
gem e a diferença é consumida pela 
logística”, avalia o gerente, ressaltan-
do que a definição do peso e tipo de 
compactadores depende do tipo de 
mistura asfáltica e geometria do pavi-
mento. “Não existe fórmula que defina 
o tipo de rolos e seus pesos”, acentua 
Goldschmidt. “É necessário entender 
as necessidades específicas da obra, 
buscando sempre uma compactação 
constante e a densidade requerida.”

CAMADAS
Após a compactação, o leito da es-

trada é impermeabilizado e são apli-
cadas as camadas asfálticas iniciais. 
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Algumas vias recebem apenas uma 
camada, mas outras possuem duas 
ou três. E, normalmente, as camadas 
inferiores têm granulometria mais 
grossa, projetada para receber a car-
ga dos veículos. “Também conhecida 
como camada de rolagem, a camada 
superior geralmente é mais fina, para 
dar maior conforto e segurança ao 
usuário”, comenta Carlos Santos, ge-
rente de vendas da Dynapac Brasil.

Um material frequentemente utili-
zado na pavimentação é o Concreto 
Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ). 
“Como a temperatura e consistência 
precisam estar em condições ideais no 
momento da aplicação, isso torna essa 
etapa ainda mais sensível a problemas 
de sincronismo entre fornecimento 
e aplicação, assim como de gestão da 
qualidade”, ele observa. “No caso da 
compactação do solo, é até possível re-
aproveitar algum solo que tenha sido 
compactado erroneamente e utilizá-lo 
para refazer o leito. Mas na pavimenta-
ção, o reaproveitamento do material se 
torna mais difícil em caso de falhas.”

Assim, os equipamentos utilizados 
para transporte, aplicação e acaba-
mento precisam trabalhar em sin-
cronismo com a usina que prepara a 
massa asfáltica. Por sua vez, a usina 
também deve estar alinhada ao pro-
cesso que envolve os agregados e o li-
gante betuminoso, sendo mais comum 
o CAP (Cimento Asfáltico de Petróleo). 
“Seu dimensionamento precisa estar 
adequado, para atender à cadeia de 
pavimentação”, diz Santos.

Se a usina estiver subdimensiona-
da, produzirá pouca massa asfáltica, 
tornando-se um gargalo para a pro-
dução. A partir desse ritmo, os agre-
gados provenientes da pedreira e o 
CAP oriundo de refinaria podem se 
avolumar, demandando espaço maior 
(e possivelmente não planejado) para 
estocar todo esse material. “Isso tam-
bém vai ocasionar caminhões, pavi-

mentadoras e compactadores para-
dos e toda a equipe de pavimentação 
ociosa, gerando custo”, adverte. “Já se 
a usina estiver superdimensionada, 
a pedreira ou a refinaria não conse-
guem acompanhar a demanda e a usi-
na fica ociosa, consumindo energia e 
aumentando o custo de produção.”

Segundo a consultora de marketing 
da Caterpillar, Mariana Mochizuki, 
as paradas decorrentes por falta de 
material na pavimentadora causam 
ainda diferenças de temperatura, o 
que provoca defeitos na capa de as-
falto. “Para controlar cada etapa do 
processo, já existem soluções de mo-
nitoramento como a ‘eRoutes’, uma 

ferramenta que ajuda a tomar ações 
rápidas para resolver problemas e 
otimizar a performance”, conta.

Aliás, outro fator importante é que a 
qualidade da pavimentação depende 
do tempo disponível antes de o asfal-
to esfriar. Ou seja, os compactadores 
devem trabalhar na zona de tempe-
ratura correta. Nesse ponto, o gerente 
de pavimentação da Caterpillar, Paulo 
Roese, reforça que a quantidade de 
compactadores e o ritmo de trabalho 
estão relacionados à velocidade da 
vibroacabadora e largura de pavimen-
tação. “Mas o ritmo operacional da 
pavimentação também está atrelado 
à capacidade da usina e ao fluxo de 
caminhões”, afirma. “Esses fatores in-
dicam a quantidade e modelos de má-
quinas necessários à obra.”

Para realizar esse cálculo, a Cater-
pillar desenvolveu uma calculadora 
de pavimentação, um aplicativo gra-
tuito disponível para iOS e Android. 
Nela, o usuário pode inserir as infor-
mações sobre produção de asfalto na 
usina, quantidade de caminhões, tem-
po de trânsito, largura e espessura de 
pavimentação, de modo que o aplica-
tivo indica a velocidade ideal de pavi-
mentação e compactação, assim como 
o modelo e a quantidade de compac-
tadores. “No final, também é possível 
gerar um relatório”, diz Roese.

TEMPERATURA
Ainda no que se refere à tempera-

tura, é a variação entre a mistura as-
fáltica e o ar ambiente que indica a 

Conjunto de equipamentos depende da velocidade de avanço da obra, mantendo constante o fluxo

Novas ferramentas de 
monitoramento ajudam tomar ações 
rápidas na resolução de problemas
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taxa de perdas, que é mais baixa no 
transporte. “Uma perda importante 
de temperatura ocorre a partir do 
basculamento da mistura do cami-
nhão para a vibroacabadora”, explica 
Goldschmidt, da Ciber. 

Desse modo, o fator ‘tempo de des-
locamento’ influencia pouco na per-
da de temperatura, porém deflagra 
um fenômeno de envelhecimento 
do ligante asfáltico, proporcional ao 
tempo de exposição da mistura ao 
ar antes da aplicação. De toda forma, 
também existem algumas soluções 
técnicas para minimizar a perda de 
temperatura da mistura asfáltica du-
rante o transporte.

Primeiramente, quanto menor for a 
distância entre a usina e a aplicação 
na obra, menor será a perda. “Mes-
mo que a perda de calor seja baixa ao 
longo do trajeto, é recomendável co-
brir o caminhão com uma lona, inde-
pendentemente do tipo de mistura, o 
que irá auxiliar a reduzir a velocidade 
de queda da temperatura durante o 

transporte”, recomenda Goldschmidt.
Para Roese, da Caterpillar, o planeja-

mento é a base de tudo. “A ferramenta 
eRoutes também indica eventuais de-
moras dos caminhões no transporte 
da massa”, diz ele. “Assim, o supervi-
sor pode identificar o problema em 
tempo real e tomar decisões como, 
por exemplo, mudar de rota para evi-
tar atrasos no trânsito.”

Outra forma de evitar a perda ou 
segregação de temperatura é utilizar 
veículos de transferência. A Weiler 
é uma das empresas que oferecem 
soluções para o problema, propor-
cionando fluxo contínuo de mate-
rial e permitindo à vibroacabadora 
trabalhar de forma constante e sem 
interrupções. Essa solução também 
melhora a homogeneização dos agre-
gados e elimina o risco de choque en-
tre o caminhão e a vibroacabadora.

Nesse ponto, Santos, da Dynapac, é 
enfático ao recomendar a adequação 
da frota de caminhões para evitar 
perdas de temperatura, paralisação 

da usina e ociosidade da frente de tra-
balho. “Quanto mais extenso for o tra-
jeto, maior deve ser a quantidade de 
caminhões para levar a massa asfálti-
ca à obra”, orienta. “Esse cuidado com 
o transporte se faz necessário para 
manter um fluxo contínuo e constante 
de material na pavimentadora.”

Para auxiliar nesse processo, a Dy-
napac desenvolveu tecnologias que 
permitem fazer o monitoramento 
remoto de volumes, temperaturas, 
aplicação e acabamento. É o caso da 
alimentadora móvel MF 2500, que 
permite transferir o material de for-
ma contínua, sem que a acabadora 
tenha contato com o caminhão. Isto 
elimina um problema comum, que 
ocorre quando a pavimentadora en-
costa no caminhão durante a troca, 
gerando solavancos e deixando mar-
cas no pavimento. “Essa marca é im-
perceptível a olho nu, mas quando se 
está trafegando na estrada em alta ve-
locidade percebe-se o impacto nada 
agradável do defeito”, reforça Santos.

Tecnologia otimiza a interação entre os equipamentos na frente de trabalho
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Saiba mais:
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Há ainda outras opções. Segundo 
Edson Bezerra, gerente de vendas 
da Bomag Marini, os tanques de ar-
mazenamento também são soluções 
indicadas para manter a qualidade 
e temperatura da massa asfáltica. A 
fabricante, ele informa, desenvolve 
tanques com isolamento térmico, 
proteção externa e aquecimento in-
direto por serpentina interna, garan-
tindo que as propriedades do mate-
rial sejam mantidas. “Dessa forma, a 
perda de temperatura é minimizada, 
especialmente para projetos de larga 
escala”, assegura. 

ACABAMENTO
Por fim – mas não menos importan-

te –, vem o processo de compactação 
e acabamento. Novamente, o sincro-
nismo é essencial nessa tarefa, uma 
vez que após a massa asfáltica ser 
aplicada, há pouco tempo para com-
pactá-la antes que esfrie. “Como são 
poucos minutos, o dimensionamen-
to da frota de rolos compactadores 
precisa ser bem-feito, para otimizar o 

trabalho e atingir a qualidade deseja-
da”, reforça Santos, da Dynapac.

O especialista cita uma série de 
critérios nessa etapa, como cobrir a 
área em questão de minutos, adequa-
ção do rolo compactador à largura 
do pavimento, atenção à carga está-
tica linear (no caso de rolos lisos) e 
à pressão de contato com o solo (no 
caso de rolos de pneus), assim como 
espessura da camada, tipo e grau de 
acabamento superficial, temperatura 
ambiente e grau de compactação de-
sejado. “Se a frota de rolos compacta-
dores for subdimensionada, a massa 
asfáltica irá esfriar antes de atingir a 
compactação desejada, ou seja, todo 
o trabalho será simplesmente perdi-
do”, sublinha. “Já se houver superdi-
mensionamento, haverá ociosidade 
e, portanto, desperdício de recursos.”

Para acompanhar a compactação 
da massa asfáltica com os rolos, a Dy-
napac dispõe de sensores de tempe-
ratura integrados à tecnologia ‘Dyn@
lizer’, assim como a solução ‘Evib’ 
para medição das camadas asfálticas. 
“Ou seja, muito semelhante ao con-

trole de compactação que é feito com 
o solo do leito da pista”, diz Santos.

Terminada a empreitada, Bezerra, 
da Bomag, recomenda a manutenção 
preventiva da frota para preservar a 
qualidade original dos equipamen-
tos, com a substituição por peças 
genuínas de componentes eventual-
mente comprometidos, manutenção 
dos sistemas e revisão esporádica do 
conjunto, de acordo com a operação 
e a periodicidade recomendada para 
o equipamento. “Além das recomen-
dações usuais, para obras de grande 
porte deve haver um cuidado especial 
com os sistemas mais exigidos, como 
é o caso do sistema de transporte de 
material, que deve oferecer maior re-
sistência ao desgaste por meio do uso 
de componentes de alta durabilidade, 
especialmente as aletas dos helicoi-
dais”, orienta o especialista. 

Também é fundamental, ele pros-
segue, que o silo ofereça um design 
inteligente, evitando potenciais pro-
blemas na pavimentação de grandes 
volumes, como o acúmulo de material 
– que pode paralisar a operação. Ou-
tro fator importante diz respeito ao 
painel de operação, a partir do qual 
a produção se inicia, que precisa ser 
facilmente substituído. “Por garantir 
uma operação contínua e produtiva, a 
acessibilidade para manutenção tam-
bém é um fator decisivo na escolha do 
equipamento”, acresce Bezerra. 

Nas vibroacabadoras, por exem-
plo, é importante ter fácil acesso aos 
pontos de manutenção e componen-
tes de alta durabilidade. “Nas solu-
ções mais avançadas, cada função é 
controlada por um único interruptor, 
que pode ser substituído separada-
mente”, ele exemplifica.

Tanques de armazenamento mantêm a temperatura e as propriedades do asfalto
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Para especialistas, é preciso uma maior mobilização da sociedade, 

do poder público e das empresas para que o país avance na 

destinação e reaproveitamento de seus resíduos

Por uma cultura 
do descarte

esPeCial inFraestrUtUra

Reduzir a quantidade de lixo 
produzido, estimular o des-
carte correto e reaprovei-
tar os resíduos são desafios 

que muitos países vêm enfrentando ao 
longo dos últimos anos. No Brasil, um 
dos maiores geradores de lixo do mun-
do, a questão é mais que sensível. Com 
o crescimento da população, o aumento 
no consumo de produtos industrializa-
dos e alimentos vem contribuindo para 

o acúmulo desenfreado de resíduos, an-
tepondo dificuldades em sua destinação 
e reciclagem.

O problema é tão crítico que se tornou 
um dos principais gargalos ambientais 
do país, que em pleno século XXI ainda 
conta com inúmeros lixões a céu aberto, 
isso apesar da criação de uma Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
em 2010, que veio para eliminar essa ma-
neira primitiva de dispor o resíduo sóli-

do, que impacta o solo, os cursos d’água, 
os lençóis freáticos e, por consequência, 
a saúde da população.

De acordo com dados da Associação 
Brasileira das Empresas de Limpeza Pú-
blica (Abrelpe), o Brasil produz cerca de 
80 milhões de toneladas de resíduos por 
ano, volume que cresce muito mais rá-
pido do que a capacidade de infraestru-
tura do país para lidar com a situação de 
maneira adequada. Segundo a entidade, 
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cerca de 40% do lixo que é coletado no 
Brasil terminam descarregados em cerca 
de 3.000 lixões ainda em funcionamento 
em todo o país. Isso mostra como a situa-
ção tornou-se insustentável.

PREOCUPAÇÃO 
Essa preocupação é corroborada por 

Luiz Gonzaga Alves Pereira, presidente 
da Associação Brasileira de Empresas 
de Tratamento de Resíduos e Efluentes 
(Abetre), para quem a gestão de resídu-
os sólidos é um problema global sério e 
desafiador. “No mundo, são mais de sete 
bilhões de pessoas gerando 1 kg de resí-
duos por dia, um número amedrontador 
e que só cresce”, diz ele. “E não temos in-
fraestrutura que possa fazer frente a isso.”

Segundo ele, a solução para o pro-
blema passa por políticas públicas, mas 
também por uma maior conscientização 
da população, que precisa ser fiscal de si 
mesma, gerando menos resíduos e reven-
do o padrão de consumo, além de uma 
participação mais ativa das empresas na 
adoção de tecnologias que contribuam 
para o reaproveitamento do lixo. “Esta-
mos completando dez anos da PNRS, 
que na verdade são 30, pois a proposta 
tramitou por 20 anos no Congresso Na-
cional”, recorda Gonzaga. “E, depois de 
finalmente ser sancionada, ainda temos 
3.257 lixões no Brasil.” 

Na visão de Thiago Villas Boas Zanon, 
supervisor técnico da Solví Participa-
ções, a PNRS é importante por ter tra-
zido uma referência legal ao tema, esta-
belecendo metas e prazos que, se fossem 
cumpridos, poderiam elevar o Brasil a 
outro patamar na gestão de resíduos.

Como ele ressalta, o primeiro passo 

necessário em qualquer política para o 
setor é a erradicação dos lixões, como 
ocorreu em diversos países europeus e 
nos EUA, por exemplo. “Esses países, 
que hoje são referência na gestão de resí-
duos, também já tiveram seus lixões, mas 
perceberam que isso não podia mais ficar 
como estava”, diz.

Já a Estre Ambiental, que atua na área, 
avalia que os termos presentes na PNRS 
contêm instrumentos importantes para 
o avanço no enfrentamento aos princi-
pais desafios socioambientais relacio-
nados ao manejo de resíduos sólidos no 
país. “Além do fim dos lixões, a PNRS 
coloca em perspectiva a implantação 
da coleta seletiva e da logística reversa, 
tendo por princípio a responsabilidade 
compartilhada entre governos, empre-
sas, associações de catadores e popula-
ção”, avalia a empresa.

Um ponto a ser destacado, ressalta a 
empresa, é o fato de a PNRS propor a 
criação de Consórcios Públicos Inter-

 W Gestão de resíduos exige articulação 
entre políticas públicas, cidadania e 
tecnologia 

 X Como obras planejadas de 
engenharia, aterros sanitários podem 

substituir os lixões
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municipais. “Trata-se de uma alternativa 
para que os municípios dividam os cus-
tos de aterros sanitários e outras soluções 
adequadas para a destinação dos resídu-
os, facilitando a viabilidade logística e 
financeira”, esclarece.

ATERROS
A parti daí, como explica Marcelo 

Benvenuto, conselheiro da Associação 
Brasileira de Resíduos Sólidos e Limpe-
za Pública (ABLP), a solução ideal seria 
a reciclagem. Mas como sempre haverá 
algum tipo de rejeito que não pode ser 
reaproveitado, o mais indicado é promo-
ver uma disposição final ambientalmente 
adequada.

Segundo Benvenuto, entre 17% e 25% 
dos resíduos são compostos por rejeitos, 
que podem ser encaminhados para ater-
ros sanitários controlados. “O lixão tem 
custo zero, mas traz muitos prejuízos, en-
quanto os aterros são economicamente 
viáveis, mitigando os impactos ambien-

tais que possam ocorrer”, explica.
O principal problema, afirma o conse-

lheiro, é fazer com que a população e a 
gestão pública entendam a diferença en-
tre aterros e lixões. Segundo o especialis-
ta, o aterro é uma obra projetada para re-
ceber os rejeitos. “O aterro sanitário tem 
um custo, mas é uma obra de engenharia 
pensada e bem-construída”, diz. “Em pa-
íses continentais, como o Brasil, o aterro 
ainda é a melhor solução.”

A opinião é compartilhada por Pe-
reira, da Abetre, que destaca o poten-
cial energético dos aterros a partir da 
transformação dos resíduos. No Brasil, 
ele acentua, os aterros sanitários geram 
gás e também podem ser usados para 
gerar energia elétrica. “O potencial do 
Brasil daria para suprir a demanda por 
energia elétrica de Pernambuco, Ala-
goas e Paraíba”, comenta.

Nesse sentido, um dos exemplos cita-
dos por Zanon, da Solví, é a Termoverde 
Caieiras, uma das maiores termelétricas 
do mundo movidas a biogás de aterro. 
Localizada na Central de Tratamento e 
Valorização Ambiental da Essencis, em 
Caieiras (SP), o projeto recebeu inves-
timento de mais de R$ 100 milhões do 
Grupo Solví, que controla a empresa.

Inaugurada em 2016, a central tem po-
tência instalada de 29,5 MW e gera ener-
gia renovável a partir do lixo depositado 
em aterros, que libera o gás metano – o 
grande vilão do efeito estufa –, por sua 
vez utilizado como combustível para a 

termelétrica. “A instalação transforma o 
metano em gás carbônico, que é 25 vezes 
menos poluente”, afirma o especialista.

Há quem pense um pouco diferente. 
É o caso do diretor da Máquina Solo, 
Maycon Pereira, para quem o aterro sa-
nitário constitui a melhor opção até que 
seja possível migrar para outro tipo de 
recurso. Segundo ele, é preciso investir 
mais em reciclagem, por exemplo. “Es-
tamos vivendo um momento promissor 
para o segmento de reciclagem, mas no 
Brasil os números ainda não são tão ani-
madores”, diz. “O país tem apenas 6% 
de reaproveitamento de resíduos de um 
montante de 80 milhões de toneladas ge-
radas por ano, ao contrário da Alemanha, 
por exemplo, onde 90% do resíduo são 
reciclados.” 

GERAÇÃO
Por falar em Europa, a gerente da 

Moba no Brasil, Patrícia Herrera, rei-
tera que muitos países daquele con-
tinente já não contam com aterros 
primários, como Alemanha, Bélgica, 
Dinamarca, Holanda, Áustria e outros. 
“Isso mostra que é possível viver sem 
aterros primários”, atesta. “Na Alema-
nha, os 10% restantes do lixo que não é 
reciclado vão para um aterro secundá-
rio. Ou seja, enquanto estamos lutan-
do para erradicar os lixões, a Europa 
já está trabalhando para extinguir os 
aterros primários.”

Para que o processo avance, diz ela, 

 X Reciclagem abre espaço para a 
iniciativa privada tornar-se uma força no 

campo ambiental
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Saiba mais:
Abetre: abetre.org.br
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Estre Ambiental: www.estre.com.br
Grimaldi: www.grimaldi.com.br
Máquina Solo: maquinasolo.com.br
Moba: moba-automation.com.br
Solví: www.solvi.com

InICIATIVA PROMOVE REfLEXÕES 
SObRE SUSTEnTAbILIDADE AMbIEnTAL
A educação ambiental é um ponto crucial para mudar o comportamento da 
população, das empresas e do setor público no que se refere à geração de 
resíduos. Ciente disso, a Estre Ambiental mantém desde 2006 o Instituto Estre, 
uma Organização de Interesse Público que tem como objetivo promover o diálogo 
acerca dos desafios socioambientais relacionados ao manejo de resíduos sólidos 
no Brasil.
A iniciativa trabalha temas como consumo, cidadania e sustentabilidade, 
buscando desenvolver processos coletivos emancipadores. “Neste ano, o Instituto 
lançou uma cartilha com diversas informações sobre a gestão de resíduos sólidos 
no Brasil, incluindo os principais elementos previstos na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, assim como os desafios e as oportunidades do setor, além de 
dicas de sites, livros, filmes e pesquisas sobre o tema”, informa a instituição.
Nesses quase 15 anos de atuação, o Instituto Estre já abriu três Centros de 
Educação Ambiental, localizados em Paulínia (SP), Rosário do Catete (SE) e Fazenda 
Rio Grande (PR). “Mas não nos limitamos a esses espaços, pois apostamos na 
educação como o melhor caminho para a sustentabilidade ambiental”, finaliza.

é preciso criar sinergia entre poder 
público, população e fornecedores 
de tecnologias. “Uma vez que o po-
der público tenha uma legislação que 
puna, invista e eduque e que as pes-
soas mudem o comportamento, as 
tecnologias irão fazer com que isso 
aconteça”, acredita Herrera.

De acordo com a executiva, há um 
longo caminho a percorrer, o que in-
clui a adoção de todos os recursos dis-
poníveis, como reutilização e logística 

reversa. Porém, o essencial é reduzir 
a geração. “As duas coisas andam em 
paralelo”, afirma.

Uma forma de conseguir isso é to-
car no bolso das pessoas. Em países 
como a Alemanha, por exemplo, o 
cidadão paga taxas proporcionais ao 
lixo gerado. A cobrança ocorre por 
meio de uma tecnologia de RFID 
(Identificação por radiofrequência), 
que emite a fatura para pagamento. 
“Assim, o poder público incentiva a 

população a reduzir a geração de resí-
duos”, diz Herrera. “Se tivesse de pa-
gar pelo resíduo, provavelmente todo 
mundo iria pensar no volume de lixo 
que está gerando.”

De modo similar, nos EUA existe o 
chamado ‘marketing do lixo’, em que os 
cidadãos também pagam pelo lixo gera-
do, como lembra Benvenuto, da ABLP. 
“É diferente do que acontece em algu-
mas cidades no Brasil, em que a taxa é 
fixa, o que não contribui para uma gera-
ção consciente de resíduos”, diz ele.

RECICLAGEM
Como os aterros, o potencial econô-

mico também pode estimular o avanço 
da reciclagem. Segundo Ömer Evci, exe-
cutivo da área de negócios internacio-
nais da Grimaldi, há muito espaço para 
o empreendedorismo nessa área, per-
mitindo que a iniciativa privada se tor-
ne uma força transformadora no campo 
ambiental. 

Assim como Herrera, ele também 
acredita que a sinergia com o setor 
empresarial pode alavancar soluções 
mais sustentáveis. “A tão falada eco-
nomia circular é uma nova realidade 
e precisamos de pessoas empreende-
doras para realizar isso”, diz. “Quanto 
mais empresas atuarem no setor de 
reciclagem, mais aumentará a por-
centagem de resíduos reciclados, pois 
o setor cria seus próprios canais de 
atendimento e expande seu alcance, 
ajudando o setor público a resolver 
desafios que não consegue sozinho.”

A própria PNRS, observa Zanon, da 
Solví, já aborda essa possibilidade de 
responsabilidade compartilhada. “Mas 
a gestão eficiente de resíduos exige um 
ambiente seguro para que as empresas 
possam investir, isto é, definição de re-
gras, prazos e responsabilidades, além 
de viabilidade econômica para um ge-
renciamento efetivo”, conclui.

 S Instituto Estre: estímulo ao diálogo sobre desafios socioambientais
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PAíS TEM OPORTuNIDADE 

hISTóRIcA DE ATAcAR uMA 

DAS MAIS LAMENTávEIS 

MARcAS DE SEu 

SubDESENvOLvIMENTO, 

AbRINDO ESPAÇO PARA 

INvESTIMENTOS E 

TEcNOLOgIAS APLIcADAS NO 

SETOR

Por Marcelo Januário, editor

fóRuM DE INfRAESTRuTuRA

A VEz DO 
SAnEAMEnTO

Relegado à indiferença por 
décadas, sem investimen-
tos ou mesmo debate em 
torno de seus graves pro-

blemas, o setor de saneamento vive 
um momento importante no país com 
a aprovação do novo marco regulató-
rio, finalmente tornando-se um tema 
de propostas e, principalmente, ações 
na sociedade brasileira.

Tanto é assim que o assunto foi o 
tema do ‘Fórum Grandes Construções 
de Infraestrutura 2020’, promovido 
em formato híbrido pela Sobratema 
no dia 20 de agosto. “É inconcebível 
que em pleno século XXI ainda te-
nhamos um percentual tão grande da 

população brasileira desprovido de 
serviços básicos e essenciais, como 
o acesso à água tratada e à coleta de 
esgoto”, acentuou Afonso Mamede, 
presidente da Sobratema. “Reverter 
esse quadro é uma tarefa de grandes 
proporções, mas com a entrada da ini-
ciativa privada no segmento podemos 
ter uma importante onda de obras, 
que ajude a reduzir esse déficit.”

De fato, isso é mais que necessá-
rio. Dados do SNIS (Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento) 
mostram que 35 milhões de brasilei-
ros – especialmente das áreas mais 
vulneráveis – não têm acesso à água 
tratada, em um cenário que ficou ain-
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da mais dramático com a pandemia. 
Para uma dimensão comparativa, isso 
equivale à população do Canadá, in-
teiramente sem água. “Pelos dados do 
SNIS, o país conta com cerca de 670 
mil km de tubulações de água, mas 
ainda precisa construir quase 100 mil 

km”, posicionou Édison Carlos, presi-
dente do Instituto Trata Brasil. 

Se está ruim no que se refere à água, 
em esgotamento sanitário o quadro é 
ainda pior. Hoje, quase a metade da 
população (47%) não conta com co-
leta e apenas 46% do esgoto coletado 

são tratados. “Podemos dizer que o 
destino do esgoto no Brasil é a natu-
reza”, destacou Carlos. “E isso explica 
a má qualidade dos nossos rios, cur-
sos d’água e demais recursos hídri-
cos, inclusive praias, que perdem a 
balneabilidade.”

Evidentemente, tal quadro se refle-
te na saúde pública. Em 2018, o país 
teve mais de 230 mil internações por 
doenças de veiculação hídrica, com 
desdobramentos sociais graves nos 
índices de mortalidade infantil, edu-
cação e mercado de trabalho. “É uma 
cadeia de problemas que a falta de sa-
neamento vai gerando”, lamentou-se 
o especialista.

Mesmo no indicador em que houve 
maior avanço, o cenário é de estagna-
ção. Como mostram os dados do SNIS, 
entre 2012 e 2018 o país evoluiu me-
nos de 1 ponto percentual no forneci-
mento de água tratada, de 82,7% para 
83,6%. Em relação ao esgoto, o ritmo 
atual de avanço – de 48,3% para 52,3% 
na coleta e de 38,7% para 46,2% no 

Construção é o setor mais beneficiado pela demanda de investimentos na área de saneamento
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tratamento – demandaria mais meio 
século para universalizar o serviço.

Já as perdas de água subiram de 
36,9% para espantosos 38,4% no 
período, quando o nível o tolerável 
é de até 15%. “Isso é um sintoma da 
falta de investimento e ineficiência do 
setor, que também precisa corrigir a 
infraestrutura instalada há décadas”, 
aponta Carlos.

INSUFICIÊNCIA
Na última década, os investimentos 

no setor ficaram na faixa de 12 bi-
lhões/ano, sendo que o Plano Nacio-
nal de Saneamento Básico (Plansab) 
projeta algo como R$ 20 bilhões/ano 
para o país avançar. Pelos números 
do novo marco regulatório, é preciso 
bem mais que isso, chegando a quase 
R$ 30 bilhões/ano o volume de inves-
timentos para o Brasil cumprir as me-
tas de universalização até 2033.

Mas isso não parece nada fácil. Den-
tro da infraestrutura, o saneamento é 
o setor que menos recebe investimen-
tos, como mostram dados do World 
Bank relativos ao período 2001-2015, 
com aportes de 0,2% do PIB em mé-
dia. “O saneamento foi sempre o primo 
pobre nos investimentos e, nessa bati-
da, não vamos chegar a lugar algum”, 
afirmou o presidente do Trata Brasil.

Além de insuficiente, o investimen-
to é concentrado: entre 2016 e 2018, 
cinco estados (SP, PR, MG, RJ e PE) in-
vestiram 2/3 do total (R$ 23 bilhões), 
enquanto dez estados juntos chega-
ram a apenas R$ 1,6 bilhão no mes-
mo período. Sozinho, o estado de São 
Paulo representa quase 40% do que o 
país inteiro investe na área.

Os piores indicadores estão na Re-
gião Norte, onde 57% da população 
têm água e somente 10,4% têm es-
goto, ao passo que as perdas chegam 
a 70%, em pleno ‘berço das águas’ do 
Brasil e do mundo. Em 2018, as perdas 
de água tratada deram um prejuízo 

de R$ 12 bilhões, principalmente por 
vazamentos na rede. “Talvez o maior 
investimento que o país possa fazer é 
resolver definitivamente o problema 
do saneamento”, comentou Carlos.

A constatação vem dos ganhos que 
a universalização do saneamento 
pode trazer ao país. Os benefícios, 
justificou Carlos, podem exceder os 
custos em R$ 1,1 trilhão (ou R$ 56,2 
bilhões/ano), indicando um balanço 
social bastante promissor. Até porque 
a questão vai muito além dos serviços 
de água e esgoto, incluindo benefícios 
ambientais e uma urbanização mais 
inclusiva. “Estamos falando de qua-
lidade de vida e dignidade humana”, 
ressaltou o químico industrial. “Além 
disso, precisamos de mobilização, de 
novas tecnologias, equipamentos, es-
tações modulares...”

Considerando o aspecto econômi-
co, Carlos ressaltou como as cadeias 
produtivas se movem quando há um 
projeto de saneamento. “Além do 
ponto vista social e ambiental, o sa-
neamento tem um fator econômico 
relevante”, pontuou, lembrando que 
são necessários quase 400 mil km em 
tubulações de esgoto, além dos 100 
mil km de tubos para água. “Imagine o 
que isso representa em termos de re-
sina plástica, movimentando o setor 

petroquímico, de plástico e transfor-
mação, gerando empregos nas áreas 
de engenharia, arquitetura, cimento, 
aço, equipamentos”, disse. “É muito 
mais do que se imagina.”

OPORTUNIDADE
É em tal cenário que o novo marco 

regulatório busca equalizar propos-
tas para alavancar investimentos no 
setor. Resultado de anos de debates, a 
Lei 14.026/20 traz dispositivos para 
aumentar a competitividade e supe-
rar a prolongada estagnação dos ser-
viços. “A questão não é a empresa ser 
pública ou privada, mas sim sua efi-
ciência”, sublinhou Carlos. “Sabemos 
que temos excelentes empresas, tanto 
públicas como privadas, mas também 
as que não dão conta do desafio.”

Segundo o especialista, o marco 
regulatório não pode ser considera-
do como uma ‘bala de prata’, que vai 
resolver todos os problemas, mas ao 
menos tende a encaminhar o proble-
ma. “O critério de comprovação téc-
nica e financeira, por exemplo, vai ser 
extremamente importante para deci-
dir onde a companhia permanece e 
onde vai ter de se abrir um processo 
de licitação”, apontou. “O fundamental 
é a capacidade de fazer.”

Com indicadores estagnados, país precisa encontrar novos modelos para avançar
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DESAfIO é TRAnSfORMAR PROjETO EM REALIDADE
Com um referencial regulatório aprovado, o país se vê agora na tarefa de executar o 
que foi projetado. E o desafio não é pequeno, tendo em vista o prazo de apenas 13 
anos para mudar a realidade do saneamento no país. “Para triplicar os investimentos, 
precisamos de planejamento e de uma cadeia produtiva estruturada, capaz de atender a 
essa capacidade de investimento”, comentou Luiz Roberto Gravina Pladevall, presidente 
da Apecs (Associação Paulista de Empresas de Consultoria e Serviços em Saneamento e 
Meio Ambiente). “Só a regulamentação não resolve, pois precisamos do esforço de todos 
os players, inclusive do governo federal, para cumprir o prazo.”
Para Luiz Gonzaga Alves Pereira, presidente da Abetre (Associação Brasileira de Em-
presas de Tratamento de Resíduos e Efluentes), os números também são alarmantes na 
área de resíduos e, apesar de o marco regulatório trazer esperança a esse setor, ainda 
é preciso se transformar em realidade. “A situação de resíduos é ainda pior do que a de 
água e esgoto”, disse. “Um país com a dimensão do Brasil não pode, em pleno 2020, 
‘agraciar’ a população com 3.257 lixões. Estamos falando de saúde em um momento 
crítico da vida mundial.”
Por sua vez, o sócio-fundador da Acqua Expert, João Rosa, ressaltou a limitação tec-
nológica como outro gargalo a ser superado. “Hoje, temos tecnologias formidáveis no 
mundo, mas infelizmente as mais avançadas, como a de membrana, vêm de fora”, exem-
plificou o engenheiro. “Estamos engatinhando ainda e são poucas as empresas no Brasil 
capazes de fazer isso, além dos investimentos, que são poucos e com baixo incentivo.”

Ciente disso, o setor privado acredi-
ta que o marco regulatório lança luz 
no fim do túnel do ponto de vista de 
investimentos. Segundo a superinten-
dente técnica da Abcon (Associação 
Brasileira das Concessionárias Priva-
das de Serviços Públicos de Água e Es-
goto), Ilana Ferreira, a concorrência é o 

primeiro passo para que agentes mais 
capacitados possam contribuir para 
a expansão do atendimento. “Essa é a 
mudança estrutural mais importan-
te no setor desde a publicação da Lei 
11.445, em 2007”, frisou. “Mas se há 
necessidade de investimento, também 
temos uma demanda potencial.”

Nesse sentido, a superintenden-
te cita um estudo da Abcon feito em 
parceria com a KPMG que mostra a 
necessidade de R$ 750 bilhões em 
investimentos até 2033. “Esse estudo 
estima que mais de R$ 250 bilhões 
seriam para aprimorar as redes já 
existentes e desafogar a demanda re-
primida”, frisou.

Segundo ela, além da abertura do 
mercado à concorrência, o marco traz 
outras mudanças importantes, como 
maior clareza da titularidade dos ser-
viços, aumentando a segurança jurí-
dica do setor, exigência de capacidade 
econômico-financeira dos operado-
res, com metas de desempenho, in-
centivo à prestação regionalizada dos 
serviços, viabilizando ganhos de es-
cala e inclusão de áreas menos rentá-
veis aos blocos de concessão, e maior 
estabilidade regulatória, condicio-
nando o acesso aos recursos públicos 
ao cumprimento das normas. “Isso 
viabiliza um ambiente de negócios 
mais atrativo a investidores e uma 
prestação de serviços mais segura à 
população”, reforçou Ilana, admitindo 
que há um longo caminho pela fren-
te. “O Congresso ainda vai analisar os 
vetos, com algumas regulamentações 
ainda por ocorrer.”

Para a especialista, a aprovação do 
novo marco representa uma mudança 
estrutural indispensável para a uni-
versalização do saneamento. “É um 
momento de oportunidade, um mar-
co histórico nesse setor que precisa 
ser priorizado pelos gestores públi-
cos e por todos nós”, afirmou.

RETOMADA
Assim como Carlos, a especialista 

da Abcon também ressaltou a im-
portância do saneamento do ponto 
de vista da cadeia produtiva, apon-
tando o setor como área estratégica 
para a retomada dos investimentos 

Para especialistas, números alarmantes mostram o desafio que o país tem pela frente
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Saiba mais:
Sobratema Fórum: www.sobratemaforum.com.br

TECnOLOgIA PODE COnTRIbUIR 
PARA MELhORIA DOS SERVIÇOS
Segundo o gerente de marketing da divisão de automação industrial da Mitsubishi Elec-
tric, Hélio Sugimura, os recursos atuais permitem obter redução de custos operacionais e 
maior eficiência energética e de controle do desempenho, gerando alta disponibilidade 
em sistemas de saneamento. Tudo isso por meio de conectividade de dados, automação 
e inteligência integrada. “Em contratos de longo prazo, é importante ter os custos ope-
racionais controlados, pois há um cenário com tarifas fixas ou altamente reguladas e, ao 
mesmo tempo, necessidade de controlar desperdícios e custos, de modo que a operação 
seja viável economicamente”, disse o especialista.
Uma estação de tratamento de água e esgoto, explicou o especialista, pode reduzir 
custos operacionais e de manutenção ao detectar falhas mecânicas, o que pode ser feito 
com o monitoramento do sistema de bombeamento, assim como gerenciamento por KPI 
(Key Performance Indicators). “Hoje, os equipamentos já têm esse tipo de inteligência 
que permite, por exemplo, acompanhar a frequência e a rotação do bombeamento, uti-
lizar acionamento multibombas e com pré-carga, controlar a abertura de válvulas por 
meio de sensores, visualizar o desempenho de processos e engenharia e aumentar a 
disponibilidade com a redundância de rede e controladores”, afirmou Sugimura.

em infraestrutura no país, princi-
palmente por conta de seu poten-
cial multiplicador. 

Uma estimativa feita pela CNI (Con-
federação Nacional da Indústria) 
mostra que cada um real investido em 
saneamento gera R$ 2,50 na econo-
mia, ela destacou. “Sem considerar os 
benefícios com redução de gastos em 
saúde, valorização de imóveis etc.”, 

disse Ilana Ferreira.
Outro aspecto ressaltado por ela 

refere-se à baixa elasticidade do setor 
na economia. “Certamente, as grandes 
variações do PIB e as crises econômi-
cas afetam o setor, mas com uma pro-
porcionalidade menor, pois o usuário 
segue consumindo água”, ponderou. 
“Além disso, como são contratos de 
longo prazo, é um setor mais seguro 

do ponto de vista do investidor.”
Resta esperar que isso realmente 

aconteça. Hoje, a participação pri-
vada ainda é muito restrita no setor, 
com presença em apenas 5,2% dos 
municípios brasileiros. “Apesar dessa 
participação tímida, dados do SNIS 
em 2018 mostram que os operado-
res privados já eram responsáveis 
por 21% dos investimentos no setor”, 
contrapôs. “E desde a edição da pri-
meira medida provisória (a MP 844), 
que buscava reformular o setor, já ob-
servamos uma movimentação mais 
intensa no mercado.” 

A partir do ano passado, disse 
ela, a participação privada começou 
a crescer, indicando um processo 
significativo de mudança, com au-
mento de contratos principalmente 
em áreas mais carentes de inves-
timentos. Do total de 52 contratos 
firmados entre 2015 e 2019, 42% 
foram na região Norte, em muni-
cípios menores. “No começo deste 
ano, o setor privado já atuava em 
291 municípios, sendo 40% em mu-
nicípios de até 20 mil habitantes e 
20% em localidades entre 20 e 50 
mil habitantes”, disse. “Isso mostra 
que há viabilidade em municípios 
menores, que podem ter uma boa 
prestação de serviços.”

Atualmente, o setor privado parti-
cipa em 12 licitações em andamento, 
que preveem investimentos superio-
res a R$ 5,5 bilhões. “Só com essas 
solicitações em andamento, passa-
ríamos de uma participação 5,2% 
para 6,9%”, destacou a especialista da 
Abcon. “Mas se consideramos outros 
processos de licitação atualmente em 
consulta pública ou onde a licitação 
ainda não teve início, passaríamos 
para uma participação de 8% no final 
de 2020 e começo de 2021.”

Sugimura: automação e inteligência integrada podem impulsionar o saneamento
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MENOS IMPAcTADO PELA PANDEMIA, SETOR DE LOcAÇãO vê PERSPEcTIvAS 

RAzOávEIS DE AvANÇO NOS PRóXIMOS ANOS, cOM A cONSOLIDAÇãO DO 

cOMPARTILhAMENTO E REMODELAgEM DO MERcADO

Por Antonio Santomauro

À ESPERA DE UM 
nOVO bOOM
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Apesar das incertezas, 
as perspectivas para o 
mercado brasileiro de 
locação de máquinas e 

equipamentos são razoavelmente 
otimistas. Como não poderia deixar 
de ocorrer, o setor de rental tam-
bém foi prejudicado pela pandemia. 
Contudo, se cotejados com o cenário 
imaginado no início da crise sanitá-
ria, seus prejuízos parecem menos 
profundos, havendo até quem relate 
expansão dos negócios na primeira 
metade deste ano, na comparação 
com o mesmo período de 2019.

Por outro lado, a maioria dos lo-
cadores concorda que a acentuada 
valorização do dólar, cuja cotação 
até meados de agosto elevou-se em 
cerca de 35%, dificultará novos in-
vestimentos em equipamentos, em 
boa parte importados ou com pre-
ços atrelados à moeda norte-ameri-
cana. No balanço, de maneira quase 
unânime os locadores vislumbram 
um cenário de recuperação de seus 
respectivos negócios, como mostra 
a presente reportagem, que abor-
da especialmente os segmentos de 
locação de equipamentos pesados, 
leves e de elevação.

PESADOS
Começando pelos pesados, a 

pandemia não impediu o mercado 
de rental focado na Linha Amare-
la de obter, na primeira metade do 
ano, um desempenho superior ao 
do mesmo período de 2019, como 

ressalta Eurimilson João Daniel, 
vice-presidente da Sobratema e se-
cretário da Analoc (Associação Bra-
sileira dos Sindicatos e Associações 
Representantes dos Locadores de 
Máquinas, Equipamentos e Ferra-
mentas). “Nesse período, houve um 
crescimento de 20%”, relata o es-
pecialista, que também é diretor da 
Escad Rental.

A construção civil, lembra Daniel, 
não foi incluída entre as atividades 
paralisadas durante a pandemia. Mes-
mo que em ritmo mais lento, as obras 
de infraestrutura e de manutenção 
urbana prosseguiram, como ocorreu 
nos segmentos de rodovias, ferrovias 
e saneamento, por exemplo.

Outros fatores também contri-
buíram para esse cenário de maior 
resiliência. Para Daniel, é o caso da 
redução da Selic, em seu nível his-
tórico mais baixo (2% a.a), o que 
estimula o consumo, assim como a 
previsão de novas concessões e a 
aprovação da nova lei do saneamen-
to, entre outros, que devem impul-
sionar a demanda por máquinas da 
Linha Amarela. “Esperamos o boom 
desse mercado para 2021 e 2022”, 
ele projeta.

Na Ouro Verde – cuja frota locada 
atual soma cerca de 8 mil equipa-
mentos, entre máquinas pesadas e 
agrícolas, caminhões e implemen-
tos, além de 16 mil automóveis des-
tinados ao mercado corporativo –, 
o atribulado ano pode terminar até 
com algum crescimento, compa-
rativamente a 2019, como projeta 
Marluz Cariani, head comercial da 
empresa. “No primeiro semestre, 
até batemos nossa meta”, comenta o 
executivo. “Agora, mesmo com o ce-
nário mais incerto, não projetamos 

Crescimento em meio à pandemia renova as expectativas do rental no Brasil

Setor florestal está entre as atividades que vêm ajudando a manter o ritmo nas locações
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queda de negócios no ano e aposto 
até mesmo em um crescimento de 
cerca de 5%.”

Inicialmente, observa Cariani, 
a meta para o ano era de um cres-
cimento mais expressivo, de ao 
menos 20% (comparativamente a 
2019). E, no primeiro trimestre, 
os indicativos mostravam que essa 
meta era bem factível. Com a che-
gada do coronavírus, o cenário mu-
dou, mas os efeitos no setor mostra-
ram-se menos catastróficos do que 
a princípio se imaginou. “Houve 
uma parada em projetos ligados ao 
governo e em obras industriais”, ele 
relata. “Mas o transporte de carga, 
o setor agro e serviços como sane-
amento, eletricidade e telecom não 
reduziram sua demanda. Pelo con-
trário, até cresceram.”

Tanto que, em junho, a Ouro Ver-
de investiu significativos R$ 100 
milhões na compra de novos equi-
pamentos. “Fizemos um contra-

to de 470 equipamentos – como 
guinchos e caminhões-pipa – para 
manutenção e gestão de estradas”, 
descreve Cariani. “Também assina-
mos contrato com uma empresa da 
região Norte, para o fornecimento 
de escavadeiras, motoniveladoras, 
rolos compactadores e outros equi-
pamentos destinados à manutenção 
de estradas de terra.”

Ao menos em tese, investimen-
tos como esse estão mais difíceis 
de ocorrer atualmente, principal-
mente pelo elevado valor atingido 
pelo dólar. Nesse ponto, Daniel, da 
Sobratema, reconhece a dificul-
dade anteposta, mas acredita que 
não durará muito tempo. “Talvez 
nos próximos meses seja mais di-
fícil investir, mas também é preci-
so considerar que os financiamen-
tos da indústria estão se tornando 
mais atrativos”, ele pondera. “Com o 
aquecimento previsto para o próxi-
mo ano, será necessário investir em 

novas máquinas.”
De acordo com Daniel, a maioria 

das construtoras já vê na locação 
uma modalidade de aquisição de 
equipamentos mais vantajosa que a 
compra, pois propicia, entre outros 
benefícios, a redução de riscos e a 
eliminação da necessidade de uma 
equipe própria de manutenção, 
bem como de um local para arma-
zenar as máquinas. “Atualmente, a 
compra acontece somente em caso 
de máquinas muito específicas, que 
não estão disponíveis em locado-
ras”, diz ele.

Apesar disso, ainda está difícil 
estabelecer prazos de locação mais 
longos com as construtoras, como 
ressalta Cariani, da Ouro Verde. 
“Mas em vários setores a cultura 
do compartilhamento vem estimu-
lando a locação”, observa. “E com a 
pandemia, muitas empresas estão 
repensando seus modelos de negó-
cios, o que favorecerá a locação.”

SETOR DE ALIMEnTOS gARAnTE 
DESEMPEnhO DE SOLUÇÕES InDUSTRIAIS
Por ter na indústria alimentícia um cliente relevante, a SomaFlux foi 
outra empresa de locação que conseguiu amenizar os efeitos econô-
micos da pandemia. “Essa indústria não parou, em alguns casos até 
expandiu-se”, justifica José Bastos, diretor de operações da empresa, 
fundada há apenas dois anos. “Tínhamos grandes planos para este 
ano, dobrando faturamento e equipe. Não atingiremos essas metas, 
mas teremos um crescimento expressivo.”
Além de compressores, a SomaFlux atualmente privilegia a locação de 
bombas de vácuo e sopradores de ar, equipamentos que a indústria 
alimentícia utiliza em diferentes processos – como armazenamento, 
embalagem e transporte –, mas que também são fundamentais para 
sistemas de transporte pneumático e produção de cimento, entre ou-
tras aplicações. “Comparativamente à locação de compressores, as 
bombas de vácuo e os sopradores de ar constituem um nicho menos 
disputado, de maior valor agregado”, explica Bastos.
Segundo ele, é possível mostrar-se otimista quanto ao futuro desse 
mercado. “Em 2021, podemos ter um crescimento econômico supe-
rior ao que muitos imaginam hoje”, projeta o diretor da SomaFlux, 
que recentemente passou a oferecer também um modelo de locação 
batizado de ‘PagueFlux’, no qual os clientes pagam uma taxa básica 

por um consumo previamente definido. “Em caso de consu-
mo superior, os valores adicionais são proporcionais”, ele 
acrescenta.

Indústria alimentícia tem 
impulsionado a locação de 
bombas de vácuo e sopradores
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ELEVAÇÃO
Principal usuária de equipamen-

tos para elevação de pessoas e car-
gas – que emprega especialmente 
na manutenção de instalações e 
operacionalização de linhas de pro-
dução –, a indústria refreou de for-
ma significativa sua demanda por 
plataformas aéreas após a chegada 
da covid-19.

Aos poucos, o uso tem sido reto-
mado e não apenas para projetos de 
manutenção adiados, mas também 
para ações inicialmente programa-
das para o final deste ano ou para o 
início de 2021, que foram antecipa-
das. “Percebemos um aquecimento 
na demanda”, relata Daniel Brugio-
ni, diretor comercial e de marketing 
da Mills Solaris, uma das principais 
locadoras de plataformas de traba-
lho aéreo do país. “Na construção 
civil, a queda nos negócios foi me-
nor que na indústria.”

Mesmo nesse quadro, a empresa 
– e o mercado de locação de plata-
formas como um todo – talvez não 
consiga ainda recuperar a movi-
mentação comercial registrada no 
primeiro trimestre, quando obteve 
um volume de negócios cerca de 
10% superior ao do mesmo período 
de 2019. “Já percebemos uma reto-
mada, porém ainda em um nível de 
10% a 15% inferior ao do primei-
ro trimestre”, posiciona Brugioni. 
“Mas a demanda segue ascendente.”

O mercado já começa a se rea-
quecer também para as locadoras 
de guindastes, e em mercados re-
levantes para os seus negócios. 
“No segundo semestre, mercados 
como mineração, siderurgia, papel 
& celulose, infraestrutura, ener-
gia e óleo & gás devem retomar 
a demanda por guindastes”, cita 
Marcello Augusto Mari, diretor 
comercial da Locar, que atua com 
guindastes móveis e plataformas, 

No segmento de içamento, 
siderurgia e mineração 
compensaram o hiato na indústria 
de transformação
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entre outros equipamentos. “Isso 
deve melhorar o resultado em re-
lação ao primeiro semestre, quan-
do registramos redução de 30% 
em relação ao mesmo período de 
2019. Mas, no total do ano, ainda 
devemos ter uma leve retração.”

De acordo com Mari, muitas em-
presas adiaram as ações de manu-
tenção em suas plantas em virtude 
das restrições impostas pela pan-
demia. Em contrapartida, setores 

como siderurgia e mineração apro-
veitaram o momento para antecipar 
essas intervenções, justamente por 
estarem com as estruturas – total ou 
parcialmente – paralisadas. Segun-
do ele, a pandemia também gerou 
a necessidade de algumas renego-
ciações contratuais, em itens como 
prazos e preços. “Mas foram coisas 
pontuais”, sublinha. “Graças a uma 
rigorosa política de gestão financei-
ra, não apuramos uma inadimplên-
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Saiba mais:
Casa do Construtor: www.casadoconstrutor.com.br
Escad Rental: escad.com.br
Locar: www.locar.com.br
Mills Solaris: www.mills.com.br
Ouro Verde: www.ouroverde.net.br
SomaFlux: www.somaflux.com.br

Reformas domiciliares levaram a um rearranjo no foco comercial no varejo da linha leve
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cia significativa.”
Do mesmo modo, Brugioni afirma 

que também na Mills Solaris houve 
pedidos de renegociação por parte 
de clientes, principalmente os que 
trabalham com prazos maiores de 
locação e ficaram com as máquinas 
paradas. No que se refere à inadim-
plência, o executivo diz que os índi-
ces chegaram a dobrar nos momen-
tos iniciais da pandemia. “Agora, a 
inadimplência já voltou ao normal”, 
conta. “E não temos mais clientes 
com máquinas paradas.”

Com o dólar muito acima de R$ 
5,00, Brugioni avalia que nos próxi-
mos dois anos será difícil pensar em 
grandes investimentos em platafor-
mas. “Esse setor sofreu muito a partir 
de 2014, mas conseguiu praticar uma 
recuperação consistente dos preços 
nos últimos anos, chegando a pata-
mares quase normais de precificação 

e utilização de seus equipamentos”, 
ele pondera. “Mas, na atual conjuntu-
ra, é difícil pensar em repassar inves-
timentos para os preços.”

Já a Locar, mesmo em um período 
de redução da demanda – e de con-
juntura cambial pouco favorável a 
investimentos em equipamentos 
– afirma ter conseguido alocar R$ 
10 milhões na aquisição de novos 
guindastes e plataformas de tra-
balho aéreo no primeiro semestre. 
“Para serem mais competitivas no 
cenário pós-pandemia, as empresas 
deverão ser mais ágeis e mais tec-
nológicas”, avalia Mari.

LINHA LEVE
Mesmo sem atingir os 22% de 

crescimento inicialmente previsto, 
a Casa do Construtor – franquia que 
atua no varejo de equipamentos 

para reformas e autoconstrução – 
manteve uma curva interessante no 
primeiro semestre. “Com a pande-
mia, baixamos a meta de crescimen-
to para 10%, mas tudo leva a crer 
que iremos superá-la”, diz Expedito 
Eloel Arena, fundador e diretor da 
empresa. “No primeiro semestre, 
crescemos 7%, comparativamente 
ao mesmo período de 2019.”

Já em julho, relata Arena, a Casa 
do Construtor registrou um ritmo 
‘praticamente normal’ nos negó-
cios. Isso foi possível porque, se 
houve uma diminuição da quanti-
dade de profissionais de obras na 
clientela, aumentou a presença de 
pessoas que, obrigadas a passar 
mais tempo em casa, aproveitaram 
para realizar reformas e melhorias 
em suas residências. 

Em decorrência, houve um rear-
ranjo no mix comercial da empre-
sa, que registrou aumento na loca-
ção de equipamentos para limpeza, 
jardinagem e serviços domésticos, 
subindo de 2% para 5% de parti-
cipação no total de locações. Além 
disso, a demanda por equipamen-
tos para obras profissionais tam-
bém se recuperou. “Em um primei-
ro momento, isso parou”, admite 
Arena. “Mas logo muitas lojas que 
precisariam ficar fechadas – assim 
como hotéis e escolas – começaram 
a ser reformadas.”

E a boa surpresa permitiu até 
mesmo a manutenção do cronogra-
ma de expansão da rede do grupo, 
que atualmente conta com cerca de 
300 unidades espalhadas pelo país. 
“Abriremos trinta lojas ainda neste 
ano”, garante o executivo.
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DIfERENTES OPÇÕES 

PARA fINANcIAMENTO 

DE MáquINAS E 

EquIPAMENTOS NO PAíS

Por Melina Fogaça

fator de competitividade 
crucial no mercado da cons-
trução, a aquisição de bens 
de capital sempre requer 

um planejamento assertivo, que pro-
mova a produtividade da operação e, 
ao mesmo tempo, não permita a des-
capitalização do negócio. Mas, com a 
pandemia, houve uma transformação 
na oferta de soluções financeiras vol-
tadas para esses investimentos, mo-
vida principalmente pela redução da 
taxa de juros, mas também por maior 
elasticidade dos prazos e carência 
para início dos pagamentos.

Nesse novo cenário, o financiamen-
to via bancos de montadoras ganhou 
um impulso relevante. Segundo Ser-
gio Moreira, diretor comercial do Ban-
co John Deere, até março entre 40% e 
45% dos equipamentos comercializa-
dos eram financiados pela instituição. 
Atualmente, considerando a mesma 
base, houve um crescimento entre 10 
e 15 pontos, chegando a 50% a 55% 
de financiamentos nas aquisições de 
produtos da marca. “O primeiro mo-
tivo disso é que o banco de fábrica 

atende de forma constante, ou seja, 
sem euforia ou retração”, explica Mo-
reira, que elenca como segundo mo-
tivo a rápida adaptação do banco ao 
atendimento virtual, uma vez que já 
prestavam parte do atendimento des-
sa maneira.

Além disso, ele prossegue, algumas 
ações estratégicas promovidas pelo 
banco também foram importantes 
para a continuidade das vendas nesse 
período. “Lançamos financiamentos 
para que o cliente consiga manter um 
fluxo de caixa até o início do paga-
mento pela aquisição da máquina”, diz 
Moreira. “Mantivemos nossa política, 
porém enxergamos a oportunidade e 
a adaptamos à realidade.”

Quanto aos prazos de financiamen-
to, o diretor comercial afirma não ter 
recebido solicitações para seu prolon-
gamento, com a média se mantendo 
entre 36 e 48 meses. Contudo, ele con-
ta que percebeu um movimento maior 
de clientes procurando o pagamento à 
vista, até pela taxa de juros mais redu-
zida e pelas oportunidades oferecidas 
pelo banco. “A média histórica é de 
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10% e 12%, mas neste ano o percen-
tual está em 23%”, posiciona Moreira.

A seu ver, o empresário brasileiro 
está fazendo as contas e perceben-
do que o recurso aplicado não está 
dando o retorno esperado. Com isso, 
tem decidido por aplicar no negócio 
que certamente trará maior rentabi-
lidade. “O investimento em máquina 
é uma oportunidade, que dará um 
retorno entre 10% e 20% ao ano”, 
ele explica, ressaltando que a Selic, 
por ser uma referência de curto pra-
zo, não é aplicada em financiamentos 
para aquisição de bens, devido à in-
certeza do mercado. 

Para ele, uma saída interessante seria 
a aplicação de uma taxa variável, para fi-
nanciamentos de médio e longo prazos. 
“Isso já é uma tendência no mercado 
agrícola, por exemplo”, pontua.

FERRAMENTAS
Uma modalidade diferenciada é pra-

ticada pela Grenke Brasil, braço do 
grupo financeiro multinacional de ori-
gem alemã sem vínculos com marcas 
específicas de equipamentos. No caso, 
a solução financeira oferecida pela em-
presa trabalha com parceiros – sejam 
fabricantes, revendedores ou distri-
buidores – e clientes finais, que pagam 
uma mensalidade pelo uso do bem. Ou 
seja, a Grenke compra o equipamento 

selecionado pelo cliente e o oferece na 
modalidade de locação. “Alguns pedi-
dos são aprovados em até 20 minutos 
e trabalhamos com contratos de 12 a 
72 meses”, explica Marcio Vidal, dire-
tor da empresa.

A gerente de grandes contas da 
Grenke, Barbara Moya, salienta que a 
vida útil do bem é de suma importân-
cia nesse conceito. Afinal, é possível 
estender o contrato para que o clien-
te utilize o equipamento até o final de 
sua vida útil. Além disso, essa exten-
são pode resultar em um desconto de 
até 90% na mensalidade. “Se a opção 
for de um upgrade do equipamento, 
por exemplo, a Grenke tem uma ope-
ração bastante flexível, que permite 
criar oportunidades de negócios, tan-
to para o parceiro como para o clien-
te”, ela afirma.

Apostando na flexibilidade, a Grenke oferece locação até o final da vida útil do ativo

Sem taxa de juros, Consórcio Volvo pode ser utilizado para renovação da frota

CO
NS

ÓR
CI

O 
VO

LV
O

Entre os benefícios dessa modalida-
de, Vidal cita que a empresa não pre-
cisa usar sua linha de crédito, assim 
como evita a criação de qualquer tipo 
de endividamento, melhora o plane-
jamento para pagamento das men-
salidades e diminui a burocracia em 
comparação à operação convencional 
de aquisição. Ademais, a aprovação 
de um investimento do tipo Opex 
(Operational Expenditure, ou despe-
sa operacional em português) é mais 
rápida e fácil do que um de Capex (Ca-
pital Expenditure, ou despesas de ca-
pital em português).

Com a diminuição da taxa Selic, a 
modalidade de consórcio também vem 
registrando uma procura maior no país. 
“O consórcio é uma ferramenta pode-
rosa porque representa investimento 
no médio prazo, em que o cliente sabe 
exatamente quanto vai pagar no futuro”, 
pondera Emerson Moroz, gerente do 
Consórcio Volvo. “Trata-se de um tipo 
de modalidade que pode ser utilizado 
tanto para a aquisição do bem como 
para a renovação da frota.”

Segundo ele, no consórcio o custo de 
aquisição do equipamento torna-se 
mais acessível, pois não há incidência 
de taxa de juros, mas apenas de uma 
taxa de administração, atualmente de 
0,13% ao mês. Além disso, o consor-
ciado tem até 100 meses para pagar, 
podendo inclusive reduzir esse prazo 
por meio de lances. Assim, é possível 
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OMnI AgILIzA PEDIDOS DE 
fInAnCIAMEnTO DE VEíCULOS PESADOS
Agora 100% digital, a plataforma ‘Refinanciamento ou Crédito com Garantia de Veículo’ 
ganha nova roupagem e passa a se chamar ‘Refi+’. Lançada em julho, a ferramenta 
propõe-se a agilizar as etapas de refinanciamento em até 70% do valor do bem, incluin-
do caminhões pesados e utilitários de carga, podendo atingir o valor máximo de R$ 150 
mil por operação. Segundo a Omni Banco & Financeira, uma das principais características 
do produto é a análise julgamental dos pedidos de crédito. “A análise personalizada é 
um dos nossos grandes diferenciais”, assegura André Fiorentini, head da operação de 
pesados da companhia. “Buscamos olhar o todo e avaliar caso a caso para entender 
como podemos contribuir para ajudar os nossos clientes, sobretudo em um momento 
como o que estamos vivendo.”

Saiba mais:
Banco John Deere: www.deere.com.br/pt/financiamento/banco-
john-deere 
Consórcio Volvo: www.vfsco.com.br/pt-br/consorcio.html 
Grenke: www.grenke.com.br
Omni: www.omni.com.br
Sobratema Webinar: www.youtube.com/watch?v=T0s0q0OmJG8

realizar uma adequação equilibrada 
do fluxo de caixa. “No caso da Volvo, 
os consorciados ainda participam de 
campanhas especiais, nas quais con-
correm a prêmios”, acresce Moroz.

O gerente ressalta que não há taxas 
extras, mas apenas um reajuste dentro 
do poder de compra do consorciado, 
algo entre 3% a 4% ao ano. “O consór-
cio é um produto genuinamente brasi-
leiro, que cresce em um cenário de in-
flação sob controle”, ele conclui.

Agora totalmente digital, plataforma da Omni agiliza operações de financiamento
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O Boletim de Mercado traz análises, 
informações e dados sobre a indústria e os 
setores que envolvem esse mercado: 
construção, mineração, agricultura, serviços de 
infraestrutura, crédito e perspectivas.

WWW.SOBRATEMA.ORG.BR



LANÇAMENTO 

44 REVISTA M&T

A jcb APRESENTA 

AO MERcADO 

bRASILEIRO SuAS 

NOvAS LINhAS DE 

PáS cARREgADEIRAS 

MéDIAS, ALéM DE 

uMA EScAvADEIRA 

fLORESTAL vOLTADA 

ESPEcIALMENTE PARA 

ATENDER AO SETOR 

NO PAíS

APOSTA REnOVADA 
nO bRASIL

A fabricante britânica 
de equipamentos para 
construção JCB dá con-
tinuidade ao seu plano 

de expansão com o lançamento de 
novos produtos específicos para o 
mercado brasileiro e latino-ameri-
cano. Mesmo em um ano atípico, a 
empresa mantém o ciclo de investi-
mentos em torno de R$ 100 milhões 
para a fábrica de Sorocaba (SP), 
anunciado no ano passado, agora 
com a introdução de quatro novas 
soluções para o país. 

Como parte do plano, um total de 
R$ 20 milhões foram destinados ao 
lançamento das pás carregadeiras 
426ZX, 427ZX e 437ZX, além da es-
cavadeira florestal JS220F. “Segui-

mos com nosso plano de introduzir 
de duas a quatro máquinas por ano”, 
assegura José Luis Gonçalves, presi-
dente da JCB para Brasil e América 
Latina. “Mesmo com algum atraso 
em função da pandemia, mantive-
mos nossos projetos de lançamen-
tos, sem falar no compromisso que 
temos com os clientes da região.”

Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq), o mercado da 
Linha Amarela não parou de crescer 
em 2020, mesmo sob impacto da 
pandemia. Entre os meses de janei-
ro a junho, o setor registrou cres-
cimento de 35%, se comparado ao 
mesmo período de 2019. Nessa to-
ada, a JCB também registrou núme-

ros positivos no primeiro semestre, 
comercializando em torno de 15% 
a mais que no período equivalente 
em 2019, resultados que estimulam 
a continuidade dos investimentos 
no país. “Mesmo com toda essa tur-
bulência vivida nos últimos meses, 
esses resultados são uma surpresa 
positiva”, comenta Gonçalves. “Nos-
so objetivo é manter o ritmo e che-
gar a 20% de crescimento.”

Produzidas no Brasil, as novas 
máquinas foram projetadas espe-
cialmente para atender ao merca-
do brasileiro e de outros países da 
América Latina. E, em breve, devem 
surgir mais novidades. “Já está em 
andamento o desenvolvimento de 
novas máquinas, assim como ações 
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exclusivas para o mercado do Brasil 
e região”, revela o executivo. 

Segundo ele, a América Latina é 
um mercado que oferece muitas 
oportunidades nas áreas de infra-
estrutura urbana, rodovias, portos 
e aeroportos, além de saneamen-
to, cujo novo marco regulatório foi 
aprovado recentemente e vem se 
tornando uma área cada vez mais 
importante para a atuação das em-
presas no país. “Isso sem falar na 
agricultura pujante, que bate recor-
de ano a ano”, acrescenta. “Mas ain-
da temos muito a fazer em termos 
de produtividade nesse segmento.”

CARREGAMENTO
A fabricante aposta em novos 

modelos com tecnologia nacional 
para ampliar o portfólio para car-
regamento e, evidentemente, sua 
participação de mercado. Antes, a 
marca contava apenas com o mode-
lo 422ZX (Classe A), com carga de 
tombamento de 7.199 kg e que, se-
gundo a empresa, tem participação 
de 32% nas vendas de pás carrega-
deiras no país. 

O que é uma marca relevante em 
termos de volume. “O mercado de pás 
carregadeiras no Brasil representa 
25% do mercado total da Linha Ama-
rela”, posiciona Alisson Brandes, dire-
tor de vendas e marketing da JCB. “Ou 
seja, se estamos falando de um mer-
cado de 20 mil máquinas para 2020, 
de acordo com a Abimaq, cinco mil 
unidades são de pás carregadeiras.”

Com os lançamentos, o executivo 
acredita que a empresa se habilita a 
atender a cerca de 90% dessa deman-
da no país, ampliando significativa-
mente a participação e a projeção da 
marca. Para tanto, os novos produtos 
foram estudados cuidadosamente. Os 
novos modelos 426ZX e 427ZX inte-
gram a Classe B, que representa 42% 
das vendas do mercado de pás carre-

gadeiras no país. 
Por sua vez, o modelo 437ZX per-

tence à Classe C, nicho que responde 
por 14% das vendas dessa família no 
mercado interno. “Nos últimos três 
anos, o segmento de pás carregadei-
ras apresentou um crescimento de 
70% em volume”, explica Brandes. 
“E com os novos equipamentos, es-
taremos mais presentes em diversos 
setores, como pedreiras e agrega-
dos, especialmente como os modelos 
427ZX e 437ZX, que contam com 14 
e 15 toneladas de peso operacional, 
respectivamente, além de caçambas 
reforçadas para esses segmentos, que 
não participávamos anteriormente.”

Segundo Etelson Hauck, gerente 
de produtos da JCB, as pás 426ZX e 
427ZX trazem exatamente a mesma 
base, mas possuem cargas opera-
cionais e funcionalidades diferen-
tes. A 426ZX possui peso opera-
cional de 12.849 kg, com carga de 
tombamento de 8.064 kg e caçam-
ba padrão de 2,1 m³, enquanto a 
427ZX apresenta peso operacional 
de 13.471 kg, com uma carga de 
tombamento de 8.422 kg e caçamba 
padrão de 2,3 m³.

Já a 437ZX possui peso opera-
cional de 15.266 kg, com carga de 
tombamento de 9.349 kg e caçamba 
padrão de 2,7 m³. “Os três modelos 
contam com motor Cummins de 6 
cilindros, sendo que as pás carrega-
deiras 426ZX e 427ZX têm 160 hp 
de potência e a 437ZX, por ser mais 
robusta, gera 173 hp de potência”, 
descreve Hauck. 

FLORESTAL
Outro mercado importante para 

a JCB é o de escavadeiras, nicho em 
que a empresa mantém um portfó-
lio com máquinas de 13 a 24 tone-
ladas. Segundo Brandes, a família 
representa em torno de 30% do 
mercado da Linha Amarela no país. 

“Das 20 mil unidades que podem 
ser movimentadas em 2020, seis 
mil unidades serão de escavadeiras 
hidráulicas”, diz.

Nesse sentido, a marca aposta em 
uma nova máquina desenvolvida es-
pecialmente para o setor florestal. 
“Totalmente concebida no Brasil, a 
escavadeira florestal JS220F atende 
a todos os preceitos de tecnologia e 
segurança demandados pelo setor 
agroflorestal, que é estratégico para 
o Brasil na produção de celulose e 

De cima para baixo, as pás 426ZX, 427ZX e 
437ZX: estratégia para aumentar a participação
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Saiba mais:
Cummins: www.cummins.com.br
JCB: www.jcb.com/pt-br

PáS CARREgADEIRAS SãO EqUIPADAS 
COM MOTOR ELETRônICO DA CUMMInS
Com potências entre 160 hp e 
173 hp, as novas pás carregadei-
ras da JCB trazem motorização 
eletrônica Cummins QSB 6.7. Em 
conformidade com a norma MAR-
-I de emissões, os propulsores têm 
fabricação nacional e prometem 
benefícios como confiabilidade, 
desempenho e redução do custo 
operacional, além de melhorias no 
diagnóstico de falhas. “Iniciamos 
o desenvolvimento de integração 
dos motores e máquinas há um 
ano, juntamente com o cliente”, 
conta Bruno Kojima, engenheiro 
de vendas para o segmento off-
-highway da Cummins Brasil. “O trabalho teve envolvimento dos times de engenharia de 
ambas as companhias, no Brasil e na Inglaterra, para a realização de testes simultâneos 
e de homologação.”

reflorestamento”, ressalta.
De acordo com Hauck, a máqui-

na tem como base a escavadeira de 
construção JS220LC, mas apresen-
ta aprimoramentos para atender à 
maior severidade da aplicação flo-
restal. Chegando a 26 toneladas de 

peso operacional, o equipamento é 
talhado para trabalhar em opera-
ções com toras curtas (Cut-to-Len-
ght), podendo receber qualquer 
cabeçote disponível no mercado 
brasileiro, além de trazer recur-
sos aprimorados de proteção para 

operações 24/7. Visando à produ-
tividade, a máquina traz tanque 
expandido de combustível com 
590 l, para reduzir o ciclo de rea-
bastecimento, assim como radia-
dor e filtros aprimorados, além de 
um pacote de iluminação noturna 
composto por 11 lâmpadas Full 
Led. “Mais alta, a esteira recebeu 
sapatas de garras duplas de alta 
penetração com 600 mm, melho-
rando a tração em terrenos irre-
gulares durante o deslocamento”, 
informa Hauck.

De acordo com o gerente, o chas-
si inferior da máquina também foi 
aperfeiçoado, recebendo uma es-
trutura de proteção ao longo dos 
roletes inferiores para eliminar 
o risco de desalinhamento. Ainda 
em termos de proteção, a escava-
deira recebeu um pacote de segu-
rança para evitar danos aos princi-
pais componentes, assim como ao 
operador. “A gaiola de proteção de 
aço, chamada de ‘dog house’, serve 
para proteger o equipamento con-
tra queda de árvores”, explica. “E o 
‘dog house’ é composto por peças 
modulares, permitindo sua remo-
ção e reinstalação na eventualida-
de de impactos com árvores.”

Além disso, a cabine foi refor-
çada com policarbonato balístico 
de 19 mm de espessura na frente 
e 9 mm no restante da estrutura, 
para proteger o operador de que-
das de árvores. “Com esse novo 
maquinário, conseguimos partici-
par de 80% do mercado, além de 
preencher uma demanda de um 
setor pujante no Brasil”, conclui 
Brandes.

Produzido no Brasil, o motor eletrônico qSB 6.7 
compõe o trem de força das novas carregadeiras da JCB

Com peso operacional de 26 t, a escavadeira florestal JS220F é talhada para operações com toras curtas
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ALINhADA àS TENDêNcIAS gLObAIS, A bW EXPO – SuMMIT E DIgITAL 

PROPÕE-SE A DEfLAgRAR uM MOvIMENTO PARA DISSEMINAR 

cONhEcIMENTOS SObRE A fAcETA TEcNOLógIcA DA SuSTENTAbILIDADE

EvENTO

na atualidade, a agenda 
da sustentabilidade am-
biental está mobilizando 
o planeta. Pautados por 

pesquisas acadêmicas e estudos cien-
tíficos, governos, empresas e institui-
ções da sociedade civil têm se cons-
cientizado de que é urgente alterar 
a forma de produção e consumo se a 
humanidade quiser preservar os bio-
mas, a fauna, a flora e a própria vida 
humana no planeta.

Nesse sentido, os esforços se con-
centram em articular de forma equi-

librada os três pilares da sustentabili-
dade – ambiental, econômica e social 
–, sem privilegiar exclusivamente a 
movimentação de recursos financeiros 
em detrimento das pessoas e do meio 
ambiente.

Foi esse alto grau de conscientiza-
ção que motivou a Associação Brasi-
leira de Tecnologia para Construção e 
Mineração (Sobratema) a promover 
um evento inovador no mercado bra-
sileiro, a BW Expo – Summit e Digital, 
que tem a finalidade de deflagrar um 
movimento no país que dissemine 

conhecimentos sobre a faceta tecno-
lógica da sustentabilidade, ajudando 
a promover soluções que diminuam a 
pegada ambiental das atividades hu-
manas, sejam conduzidas por gover-
nos, empresas ou indivíduos.

PLATAFORMA
Em formato totalmente virtual, a BW 

2020 terá transmissão ao vivo de todas 
as ações programadas para os dias 17, 
18 e 19 de novembro. Multifacetado, o 
evento inclui sessões de conteúdo, ativi-

UMA EXPERIênCIA 
InOVADORA

Oferecimento:
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EVEnTO SEDIA fInAL DA fóRMULA SAE
No escopo das atividades dos ‘Núcleos Temáticos’, os participantes da BW 2020 poderão 
acompanhar uma novidade que promete mobilizar as atenções do público. Isso porque o 
evento foi confirmado como palco para a final do desafio ‘SAE Brasil & Ballard Student H2 
Challenge’, uma iniciativa da SAE Brasil e da Ballard Power Systems na qual dez universida-
des pré-selecionadas constroem veículos movimentados por células de combustível. Conhe-
cida como Plataforma Baja ou Fórmula SAE, a iniciativa se insere no âmbito do ‘Núcleo do 
Hidrogênio’, cuja curadoria está a cargo da especialista Monica Saraiva Panik, que conduziu 
a parceria. Assim que foram abertas as inscrições, diversas universidades de Norte a Sul do 
país se candidataram para participar do desafio.
A preparação incluiu a realização, em julho, de cursos gratuitos oferecidos aos estudantes de 
engenharia, a maioria de graduação. Organizados pelo grupo de Mentoria do Hidrogênio e 
pelo grupo de Mentoria de Competições Estudantis da SAE Brasil, os cursos reuniram 170 
participantes em média, que puderam acompanhar os conteúdos elaborados e apresentados 
por profissionais tarimbados do mercado, incluindo a curadora da BW. 
Já em agosto, as universidades concluiram as etapas relacionadas ao projeto dos veículos. E, 
no início de setembro, foi divulgada a lista das dez universidades selecionadas, que receberão 
10 stacks de 2,1 kW refrigeradas a ar da Ballard Power Systems para o desenvolvimento e 
construção dos veículos. 
As finalistas também terão o apoio de montadoras por meio do programa ‘Adote uma Univer-
sidade’, viabilizado a partir de uma parceria com a Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea). As fabricantes irão cooperar com a universidade adotada na 
construção dos veículos, em especial na área de engenharia veicular, prestando assistência no 
desenvolvimento de sistemas de tração elétrico-híbrido, integração de componentes, controle 
eletrônico, design e outros. Imperdível, a grande final da competição acontece na BW 2020, 
em formato híbrido – presencial e online.

dades interativas e ações de relaciona-
mento e negócios, assim como exposi-
ção de produtos, serviços e tecnologias. 
“O evento virtual traz informações re-
levantes sobre os principais temas que 
norteiam a sustentabilidade ambiental, 
mas também apresenta novas tecnolo-
gias e cases bem-sucedidos na área”, co-
menta Afonso Mamede, presidente da 
Sobratema. 

Para viabilizar esse evento inovador, 
a Sobratema montou uma plataforma 
intuitiva e robusta, que permitirá ofe-
recer uma estrutura tecnológica eficaz 
para que as empresas – notadamente 
as que priorizam a sustentabilidade 
ambiental em suas atividades ou que 
atuam diretamente com o fornecimento 
de tecnologias – apresentem seus pro-
dutos, equipamentos, soluções, serviços 
e estudos de caso a um público altamen-
te qualificado. Atualmente, mais de 100 
mil profissionais já são impactados pela 
comunicação dirigida, incluindo mídias 
sociais e eventos virtuais, da BW Expo – 
Summit e Digital.

De acordo com Mamede, a eclosão 
da pandemia do novo coronavírus re-
novou o compromisso de empresas, 
organizações e setores econômicos 
com ações e iniciativas que possam  di-
minuir as emissões de gases de efeito 
estufa e reduzir o consumo de recur-
sos naturais. “Na União Europeia, esse 
compromisso foi claramente amplia-
do”, diz ele. 

Até mesmo a Agência Internacional 
de Energia (IEA – International Energy 
Agency), que antes da pandemia vinha 
sendo duramente criticada pela falta 
de iniciativas para a descarbonização 
do planeta, estabeleceu um plano de 
recuperação verde de longo prazo, 
prevendo US$ 1 trilhão em investi-
mentos nos próximos três anos.

O plano inclui estímulo à eficiência 
energética e implantação acelerada 
de fontes de energia eólica e solar, por 
exemplo. Como resultado, 4,5 bilhões 

de toneladas de emissões de CO2 po-
dem ser evitados durante o período. 
“Também seguimos neste caminho”, 
pondera Mamede. “E não apenas asse-
guramos a realização da BW de forma 
virtual, como também acentuamos 

nossas ações por meio de eventos se-
manais de conteúdo, que são estratégi-
cos para a conscientação pública sobre 
a importância da preservação do meio 
ambiente e que têm impulsionado 
esse movimento.”

BW Expo – Summit e Digital sedia a grande final da Fórmula SAE
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Saiba mais:
BW Expo: www.bwexpo.com.br

ATIVIDADES
Esses encontros virtuais semanais 

são apresentados em dois formatos: 
a transmissão ‘BW Live’, que traz en-
trevistas com especialistas e empre-
sários que atuam diretamente na área 
ambiental, e o webinar ‘BW Talks’, que 
reúne vários convidados para debater 
temas específicos relacionados ao setor. 

Até o final de agosto, já foram realizadas 
dez edições do ‘BW Talks’, sendo uma 
delas presencial, em março, e sete edi-
ções do ‘BW Live’. 

Segundo Mamede, a agenda semanal 
desses eventos segue até novembro, 
quando acontece o principal evento do 
calendário. Na ocasião, ganham desta-
que as atividades programadas para os 

‘Núcleos Temáticos’, que se propõem a 
conectar redes específicas, comparti-
lhar conhecimento e ampliar as cone-
xões de empresas e profissionais, ge-
rando sinergias e oportunidades para 
os participantes.

Os ‘Núcleos’ incluem temas como 
‘Agronegócio Sustentável’, ‘Conser-
vação de Recursos Hídricos’, ‘Cons-
trução Sustentável’, ‘Economia 
Circular’, ‘Reciclagem de Resíduos 
na Construção’, ‘Resíduos Sólidos’, 
‘Sustentabilidade Digital’, ‘Trans-
formação Energética – Hidrogênio’, 
‘Valorização de Áreas Degradadas’ e 
‘Waste-to-Energy’. Cada um desses 
temas conta com curadoria especí-
fica, liderada por renomados pro-
fissionais do país.

Realizados semanalmente, eventos de conteúdo reforçam compromisso com agenda sustentável
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CUSTO-HORÁRIO
DE EQUIPAMENTOS

CONHEÇA O NOSSO 
SIMULADOR DE CUSTO 
HORÁRIO PARA 
EQUIPAMENTOS

FORMATO DIGITAL 

ACESSE AGORA!
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PONTO cENTRAL 

DO PLANEjAMENTO 

OPERAcIONAL, 

O PATOLAMENTO 

gARANTE A fIXAÇãO 

DO EquIPAMENTO 

E A RESISTêNcIA 

DO SOLO, 

fuNcIONANDO 

cOMO uM 

INSTRuMENTO DE 

APOIO à MáquINA

CUIDADOS nA OPERAÇãO 
DE gUInDASTES

Por sua própria nature-
za técnica, a operação de 
guindastes exige atenção 
absoluta com a seguran-

ça para evitar acidentes, que podem 
causar danos tanto à operação quanto 
aos operadores, profissionais e insta-
lações no entorno da obra.

Segundo o engenheiro mecânico 
Carlos Gabos, instrutor do Institu-
to Opus de Capacitação Profissional 
da Sobratema, a estabilização do 
guindaste é um item importantíssi-
mo em qualquer operação. Quando 
o equipamento perde estabilidade 
por rompimento do solo, a carga ge-

ralmente está içada e o seu eventual 
desabamento pode trazer consequên-
cias catastróficas, principalmente em 
operações executadas em áreas ha-
bitadas onde não é possível realizar 
a evacuação, a exemplo de hospitais, 
linhas férreas, rodovias, unidades em 
operação com produtos químicos, li-
nhas de alta tensão etc. “Esse proble-
ma é agravado quando sabemos que a 
área que pode ser atingida possui um 
círculo de raio pouco maior que altu-
ra da lança do guindaste ou da torre 
da grua”, explica Gabos. “Com isso, as 
áreas vizinhas à operação estão inclu-
sas nas áreas de risco.”

De forma geral, os acidentes com 
guindastes após rompimento do solo 
são decorrentes de falhas como a 
abertura incorreta das vigas dos es-
tabilizadores, falta do pino-trava das 
vigas, montagem equivocada dos dor-
mentes e posicionamento indevido 
das patolas sobre galerias ou tubu-
lações enterradas, assim como baixa 
capacidade de suporte do solo e área 
inapropriada para colocação dos dor-
mentes. Ou seja, uma série de erros 
que podem até ocorrer simultanea-
mente, mas apenas um deles já basta 
para provocar uma tragédia. 
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Saiba mais:
Instituto Opus: opus.org.br

RELAÇÃO
Por isso, Gabos comenta que só é 

possível ter segurança plena na ope-
ração com o correto patolamento dos 
guindastes, que é essencial para ga-
rantir a fixação do equipamento e a 
resistência do solo, funcionando como 
um instrumento de apoio à máquina.

De acordo com o especialista, o pa-
tolamento é seguro quando prevê cor-
retamente a relação entre a pressão 
exercida pelo equipamento/carga e a 
capacidade do solo. “Algumas vezes, 
pode ser necessário construir sapatas 
de concreto apropriadas ou até mes-
mo fazer a troca do solo”, explica. “Mas 
sempre é preciso verificar se existem 
tubulações ou reservatórios enterra-
dos”, instrui. “Geralmente, isso é feito 
analisando-se o histórico do local, para 
saber se antes havia ali uma residência 
ou indústria, por onde passavam tubu-
lações de esgoto ou eletricidade.”

Já quando a operação é considerada 
crítica ou com risco elevado, o mais in-
dicado é realizar um teste de carga, de 
modo a verificar a estabilidade do equi-
pamento. Algumas normas e literaturas 
internacionais, explica o especialista, 
definem operação crítica como qual-
quer operação em tandem com dois 
ou mais guindastes; operação em que 
a carga total supera os 85% da capaci-
dade tabelada do guindaste; operações 

em que o centro de gravidade da carga 
pode variar durante a operação; opera-
ções próximas de redes energizadas ou 
unidades ativas; operações em que as 
máquinas se locomovem com a carga 
suspensa; e operações de desmonta-
gem, quando a carga está no alto. “Seja 
como for, o patolamento é necessário 
porque essa relação entre a força ge-
rada pelo sistema e a capacidade do 
solo é característica de cada operação, 
alterando caso a caso”, comenta Gabos. 
“Assim, é função do responsável pelo 
planejamento definir a área da base de 
apoio necessária.”

Além disso, uma operação segura 
com guindastes também exige a pre-
paração da base de apoio (com mats 
ou dormentes) para receber o içamen-
to da carga, sendo que a área utilizada 
precisa ser compatível com a força que 
os estabilizadores irão exercer, garan-
tindo que o solo suporte a tensão sem 
romper. “De modo geral, a orientação 
é ser generoso com a área da base de 
apoio”, ressalta o instrutor. “Algumas 
literaturas definem que a área efetiva 
do apoio seja calculada considerando-
-se a largura da sapata somada às duas 
alturas do apoio.”

NORMAS
No Brasil, adverte Gabos, ainda não 

existem normas técnicas aplicadas es-

pecificamente às operações com guin-
dastes, incluindo métodos de amarra-
ção de carga, fabricação de acessórios 
e sinalização manual, assim como pla-
nejamento, segurança e capacitação 
de operadores.

Por isso, diz ele, vem sendo montada 
uma comissão de estudos pela ABNT 
(Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) e pela Abendi (Associação 
Brasileira de Ensaios não Destrutivos 
e Inspeção) para estudar e editar nor-
mas exclusivas para o segmento. “Não 
é admissível que, de tempos em tem-
pos, ainda nos deparemos com aciden-
tes gravíssimos com guindastes por fa-
lha ou erro no planejamento”, lamenta 
o especialista.

Para suprir a ausência de normas 
técnicas locais, o engenheiro afirma 
que o setor utiliza normas interna-
cionais, como a norte-americana 
ASME B30.5 e as europeias EN13000 
e BS 7121, além de outras instruções 
técnicas globais. No entanto, Gabos 
destaca que as Normas Regulamen-
tadoras de Segurança do Trabalho 
do país vêm sendo atualizadas e, 
por isso, já trazem itens importantes 
para a segurança das operações com 
guindastes. 

É o caso, diz ele, da NR-18 (Con-
dições e Meio Ambiente de Traba-
lho na Indústria da Construção), 
que foi alterada recentemente e 
deve ser publicada até fevereiro de 
2021. “Isso é necessário, pois não 
podemos continuar assistindo de 
mãos cruzadas aos acidentes, mui-
tas vezes gravíssimos e fatais, oca-
sionados pela baixa qualidade ou 
mesmo ausência de planejamento”, 
ele aponta. “É preciso entender que 
a estabilidade dos guindastes é um 
item sério, que deve ser planejado 
com o máximo de cuidado.” 
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Patolamento exige análise da relação entre a força gerada pelo sistema e a capacidade do solo
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INvESTINDO EM TEcNOLOgIA 

cOMO ALIADA DA 

PRODuTIvIDADE, A cASE 

Ih RENOvA O PORTfóLIO 

DE SOLuÇÕES PARA 

ATENDER AOS PRODuTORES 

bRASILEIROS EM TODOS OS 

PROcESSOS NO cAMPO

CADA VEz MAIS 
TECnOLógICO

há tempos, o agronegócio 
brasileiro vem mostrado 
sua força e importância 
para a economia do país, 

o que se tornou ainda mais visível 
durante a pandemia, revelando-
-se uma atividade essencial para 
o mundo. Atenta a esse mercado 
poderoso, a Case IH atualiza sua 
oferta de máquinas no país com o 
lançamento das Séries 150 e 250 de 
colheitadeiras de grãos Axial-Flow, 
da nova linha de plantadeiras Fast 
Riser 6100 e do novo pulverizador 
Patriot 350.

Trata-se do maior lançamento da 

marca nos últimos anos, buscan-
do reforçar a participação em um 
mercado que não para de crescer. 
Segundo Christian Gonzalez, vice-
-presidente da Case IH para a Amé-
rica do Sul, o agronegócio brasilei-
ro vem mostrando uma resiliência 
surpreendente, já representando 
1/4 do PIB nacional. “Mas se jun-
tarmos todas as empresas que 
atuam no agro, incluindo os fabri-
cantes de máquinas, chegaremos a 
35% ou 40% do PIB”, ele pondera.

Até por conta disso, ao anunciar 
seu plano estratégico na Bolsa de 
Nova York no ano passado, a CNH 
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Industrial – controladora da Case IH 
– previa investimentos da ordem de 
US$ 5,6 bilhões nos próximos cinco 
anos para o desenvolvimento de no-
vos produtos e tecnologias voltados 
especialmente ao setor agrícola em 
âmbito global. 

E, como potência no segmento 
(oscila entre o primeiro ou segun-
do lugar na produção das principais 
commodities agrícolas do mundo), 
o Brasil está no cerne da estratégia. 
“Em 2019, fechamos o ano com re-
corde histórico na América do Sul, 
chegando a 10% de participação 
no mercado de tratores, com 22 mil 
unidades nos últimos cinco anos”, 
afirma Gonzalez. “Em colheitadei-
ras isso não foi diferente, pois no 
ano passado tivemos um recorde 
histórico de 20% de participação 
de mercado, comercializando quase 
seis mil máquinas nos últimos cinco 
anos.”

DESEMPENHO
Mesmo em um ano ímpar como 

agora, o executivo ressalta que a 

Case IH alcançou um aumento de 
6% nas vendas de tratores no pri-
meiro semestre, na comparação 
com o mesmo período de 2019. Em 
colheitadeiras, o desempenho foi 
ainda mais expressivo, com aumen-
to de 30% no varejo, tornando-se o 
segundo maior volume de vendas 
na história da empresa. “Para o se-
gundo semestre, mesmo com os im-
pactos do coronavírus na economia 
global, pretendemos continuar nes-
se ritmo, em especial com as vendas 
no varejo, com destaque para o lan-
çamento de novos produtos, reno-
vando nossa frota”, diz o executivo.

Nessa linha, a fabricante apresen-
tou no início de agosto seus novos 
lançamentos, que já estavam nos 
planos antes da pandemia. “Temos 
registrado safras recordes em dife-
rentes tipos de culturas e, por isso, 
também não podemos parar, lan-
çando equipamentos de alta per-
formance, com soluções inovadoras 
para o produtor profissional”, co-
menta Gonzalez.

Segundo ele, o pacote dá início ao 
ciclo de investimentos anunciados 

em 2019, que inclui diversos lan-
çamentos no Brasil. “Nosso foco é 
sempre buscar mais, em uma agri-
cultura que está sempre em evolu-
ção”, destaca. “Isso significa ofere-
cer alta produtividade não somente 
aos grandes produtores, mas tam-
bém para os pequenos, que igual-
mente buscam tecnologia para tra-
balhar mais e melhor.”

Por falar em tecnologia, o execu-
tivo frisa que a empresa aposta em 
três pilares: porte e rapidez (para 
atender às janelas cada vez me-
nores de plantio), eficiência (com 
maior produtividade e menos des-
perdícios) e autonomia (com equi-
pamentos que se autoarregulam). 
“Teremos cinco fases até alcançar-
mos o nível de autonomia total”, ele 
pontua. “E com o lançamento da 
nova colheitadeira, podemos dizer 
que estamos no nível dois, pois pela 
primeira vez alcançamos um nível 
de inteligência artificial em que as 
máquinas se autorregulam.”

A Série 250 de colheitadeiras Axial-Flow traz sistema inteligente de autorregulagem

O pulverizador Patriot 350 e a plantadeira 
Fast Riser 6100: mercado pujante
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Saiba mais:
Case IH: www.caseih.com/latam/pt-br

COnECTIVIDADE IMPULSIOnA 
PRODUTIVIDADE DAS SOLUÇÕES

Além dos lançamentos, a Case 
IH vem reforçando a aposta em 
soluções de conectividade para 
garantir produtividade e eficiên-
cia no campo. De acordo com o 
vice-presidente da marca para a 
América do Sul, Christian Gon-
zalez, ainda neste ano a empre-
sa deve apresentar o ‘AFS Con-
nect Center’, um novo espaço 
junto à fábrica de Sorocaba (SP) 
voltado para o monitoramento 
de frotas.
O projeto, explica o executivo, 
é uma solução digital integrada 
que otimiza o monitoramento 
da frota, possibilitando um ge-
renciamento de dados de for-
ma mais simples e intuitiva, em 
tempo real. “Hoje, a produção 
de dados é muito grande, sendo 
que a maior parte dessas infor-
mações vem por meio das má-
quinas”, diz o vice-presidente. 
“Nosso objetivo é transformar e 
traduzir essas informações para 
que o produtor possa obter maior produtividade, melhorando as aplicações.”
Futuramente, a ideia é levar pontos do ‘AFS Connect Center’ aos concessionários da 
marca, permitindo assim que façam o próprio monitoramento das frotas. “A conexão de 
alta performance é essencial no campo”, conclui Gonzalez.

EQUIPAMENTOS 
Isso, evidentemente, exigiu a in-

trodução de novos recursos nos 
equipamentos. De acordo com Sil-
vio Campos, diretor da área de ma-
rketing de produto da Case IH, a 
colheitadeira de grãos Axial-Flow 
Série 250 Automation apresenta o 
AFS Harvest Command, um sistema 
inteligente de autorregulagem que 
permite utilizar quatro diferentes 
modos de colheita, simplificando 
as operações no campo e trazendo 

ganhos de produtividade em torno 
de 15%. “Uma vez calibrada, a má-
quina realiza uma série de análises 
sobre as condições agronômicas e 
de solo”, comenta Campos. “Assim, 
por meio do seu sistema inteligen-
te, realiza intervenções até atingir 
o ponto ideal em cada situação.”

Disponível em quatro modelos 
(4150, 5150, 6150 e 7150), a co-
lheitadeira Axial-Flow Série 150 
tem como diferencial o acionamen-
to eletrônico de quatro velocida-

des, resultando em maior agilidade 
nas operações, além de trazer um 
novo eixo dianteiro, que promete 
maior robustez. Outro lançamento 
do pacote é o pulverizador Patriot 
350, que apresenta destaques como 
o vão livre de 1,73 m, que assegura 
melhorias na pulverização, além de 
permitir uma amplitude de altura 
de barra de 0,55 a 2,5 m, atenden-
do especificamente a culturas mais 
altas, como cana-de-açúcar e milho, 
durante todas as etapas do ciclo.

Completando as novidades do 
ano, a plantadeira dobrável Fast 
Riser 6100 é inteiramente voltada 
para o plantio de grande escala. Se-
gundo a empresa, o sistema hidráu-
lico de distribuição de peso é au-
tomatizado, garantindo assim que 
todas as linhas da máquina exer-
çam o mesmo peso de contato com 
o solo. “Essa precisão de ponta a 
ponta é possível devido ao sistema 
de distribuição de peso nas asas”, 
afirma Campos. “Com isso, o resul-
tado é uma maior uniformidade na 
profundidade das sementes.”

Outro diferencial técnico da Fast 
Riser é sua disponibilidade, pois 
o produtor pode manter a máqui-
na por mais tempo no campo, uma 
vez que apresenta apenas sete pon-
tos de lubrificação, distribuídos ao 
longo do chassi. “Essa redução dos 
pontos de lubrificação melhora a 
disponibilidade da plantadeira, 
uma vez que a manutenção passa a 
ser feita em apenas dez minutos, a 
cada 50 horas”, comenta o diretor 
de marketing. “Assim, essa plan-
tadeira permite plantar mais com 
menos paradas, especialmente em 
regiões que contam com uma janela 
muito curta de plantio.”

Case IH reforça o foco em conectividade
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Uma tecnologia 
crucial e subestimada

Os primeiros fósseis de cordas 

são datados entre 15 e 17 mil 

anos, o que torna essa tecno-

logia muito mais antiga que a 

aparição do machado (8.000 a.C.) ou da 

roda (6.000 a.C.). Os arqueólogos, contu-

do, acreditam que, devido a provas como 

marcas de desgaste, agulhas de osso, 

desenhos etc., o início do uso de cordas 

deve ser muito anterior, retrocedendo 

à descoberta do fogo (cerca de 400.000 

a.C.), coincidindo com as primeiras ferra-

mentas de pedra lascada.

Porém, poucos percebem a impor-

tância desses artefatos na história do 

desenvolvimento humano. Muitas vezes, 

não são nem mesmo mencionados em 

livros sobre a história da tecnologia. 

Contudo, é difícil encontrar alguma das 

tecnologias atuais que não tenha, em 

algum momento, dependido de cordas, 

nós e emendas. Desde a pré-história, são 

usados para amarrar, puxar, caçar, fixar, 

elevar, escalar e muitas outras aplicações, 

como redes de pesca, armadilhas, fabrica-

ção de ferramentas de pedra (fixando-as 

nos cabos de madeira), lanças e arpões, 

cestos, vestimentas, fixação de animais 

em arados etc.

Com o avanço da civilização, a apli-

cação desses elementos expandiu-se 

para reboques de embarcações, movi-

mentação de pedras pesadas e obeliscos 

(os primeiros foram construídos pelos 

antigos egípcios), criação de dispositivos 

multiplicadores de carga (que resulta-

ram em guindastes, catapultas e outros 

engenhos), pontes suspensas (originárias 

da China), cordame de embarcações e 

outras. Também chegaram a ser usados 

como forma de linguagem pelos incas 

(com os chamados “quipus”) para cálculos, 

censos e outras aplicações similares.

DESENVOLVIMENTO
A fabricação das cordas (e posterior-

mente dos cabos) compreende quatro 

etapas: preparação das fibras, torção das 

fibras para formar os fios, torção dos fios 

Com o avanço da mecanização, a aplicação das cordas expandiu-se para diversas atividades produtivas



56 REVISTA M&T

A ERA DAS MáquINAS

para formar as pernas e torção das pernas 

para formar a corda ou cabo. Em cada 

etapa, a torção é feita no sentido oposto 

da anterior, para combater a tendência 

natural de desfazer-se. 

É provável que as cordas mais antigas, 

ainda no período pré-histórico, fossem 

trançadas utilizando o comprimento 

usual das fibras, e que essa atividade 

tivesse começado a se desenvolver com 

a produção de cestos e redes. O processo 

se iniciou manualmente e assim perma-

neceu por muitos séculos.

Com o advento do comércio, o con-

sequente aumento do tráfego marítimo 

aumentou significativamente a demanda 

por cordas e cabos. Afinal, os navios ne-

cessitavam de cabos para manter fixos os 

mastros, acionar as âncoras e manobrar 

as velas. Assim, tornaram-se necessários 

cabos cada vez mais longos (um navio 

médio tinha cerca de 35 km de cabos 

e cordas) e resistentes, o que implicava 

mais pernas e, portanto, maior diâmetro.

Isso levou à construção das primeiras 

fábricas. Como o processo se desenvol-

via em linha reta, essas estruturas eram 

compostas por galpões longos e estreitos. 

Comprimentos em torno de 400 m eram 

comuns, havendo registro de fábricas 

com mais de 700 m. Mas os dispositivos 

de fabricação continuavam a ser manuais, 

só passando para acionamento a vapor 

no início da Revolução Industrial.

O processo mais comum compreendia  

um sistema de fixação com três ganchos 

que podiam girar. Na primeira fase, três 

conjuntos de fibras eram desbobinados 

ao longo do berço. Na fase seguinte, 

era acionada uma manivela, de modo a 

torcer as fibras de cada conjunto e formar 

as pernas de cabo. Na fase três, as pernas 

eram trançadas para formar o cabo.

Nessa altura, o risco de incêndio era 

muito alto devido à facilidade de com-

bustão do cânhamo e das chamas aber-

tas pelo processo de revestimento com 

alcatrão – que aumentava a resistência do 

material à umidade.

NÓS E EMENDAS
As cordas e cabos, por si, são inúteis. 

É necessário que possam ser amarrados 

em algum objeto ou outro cabo. E, para 

isso, fazem-se necessários nós e emendas. 

Embora tenha começado de forma muito 

simples, essa tecnologia transformou-se 

numa atividade bastante especializada à 

medida que o tempo passou.

Cada atividade desenvolveu os nós que 

melhor atendiam às suas necessidades. 

Atualmente, contudo, essa tecnologia 

vem caindo em desuso devido às mudan-

ças na aplicação e natureza dos cabos. 

Somente algumas atividades (escoteiros, 

alpinistas, marinheiros) ainda têm algum 

conhecimento do assunto.

Isso ocorreu por duas razões. Primeira-

mente, a maioria das atividades que uti-

lizavam os nós foi desaparecendo com o 

tempo. Não havia mais necessidade de pu-

xar barcos em canais, construir dispositivos 

bélicos e outras atividades do tipo. Além 

disso, os cabos mudaram. Até a metade do 

século XX, eram feitos de fibras vegetais 

(papiro, coco, bambu). O cânhamo, usado 

na China há milênios, foi a principal fibra 

usada na Europa e na América. 

No século XIX, passaram a ser utilizadas 

algumas fibras tropicais, como sisal, juta 

e outras. Em 1834, Wilhelm August Julius 

Albert inventou o cabo de aço, para subs-

tituir correntes de sustentação nas minas, 

onde o peso inviabilizava a movimenta-

ção a maiores profundidades.

Na segunda metade do século XIX, as 

fibras tropicais passaram a ser substituí-

das por arames de aço, a partir dos quais 

passaram a ser fabricados os cabos. Ele-

vadores, pontes pênseis e guindastes são 

equipamentos que dependem totalmen-

te dos cabos de aço, que suplantaram os 

similares de fibras naturais.

A partir do século XIX, passou-se a usar fibras tropicais na fabricação das cordas
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SINTÉTICOS
Além disso, a partir da segunda metade 

do século XX passaram a ser usados cabos 

sintéticos em atividades como pesca, 

paraquedismo, balões, esportes aquáticos, 

alpinismo e outros. Inicialmente, predo-

minou o nylon – um dos mais usados até 

hoje –, seguido pelo poliéster e pelo po-

lipropileno (não tão resistentes, mas mais 

baratos que as fibras naturais). Depois 

vieram produtos como Kevlar, Technora, 

Twarom, Yectran e Zylon, até chegar ao 

polietileno de peso molecular ultra-alto 

(100 vezes mais resistente que o aço). 

Assim, o mercado de fibras naturais para 

cabos está praticamente extinto.

Hoje, o mercado de cabos de aço tam-

bém já começa a perder espaço para o de 

fibras sintéticas. Mesmo os cabos de aço 

vêm tendo a alma de fibra substituída por 

polipropileno ou PVC. Em contrapartida, 

os cabos sintéticos não são recicláveis 

nem biodegradáveis, além de consumi-

rem mais energia para serem produzidos.

E também não é possível usar nós em 

nenhum desses materiais. Por isso, os nós 

foram substituídos por outros dispositi-

vos de fixação, feitos de aço ou alumínio, 

como, por exemplo, os grampos Crosby 

(também conhecidos como “clips”). Para 

os saudosistas, ao menos os cordões de 

sapatos continuam utilizando fibras natu-

rais na amarração.

Leia na próxima edição:  
A invasão chinesa – Parte 1

Manual e laborioso, o processo de produção de cordas permaneceu inalterado por muitos séculos
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ORIUNDA DA INDúSTRIA 

AUTOMOTIVA JAPONESA, A 

METODOLOGIA 5S PERMITE 

A IMPLANTAçãO DA 

ORGANIZAçãO COMO PLANO 

ESTRATÉGICO, FACILITANDO 

A OBTENçãO DA QUALIDADE 

TOTAL AO LONGO DO TEMPO

A ORgAnIzAÇãO DO 
POSTO DE TRAbALhO

Após o final da Segunda Guerra 
Mundial, os princípios de qua-
lidade da indústria americana 
foram aperfeiçoados no Japão, 

formando um conjunto de tecnologias que 
ficaram conhecidas como ‘Total Quality 
Control’ (TQC). Essas tecnologias estavam 
voltadas para assegurar a qualidade do 
produto final por meio do controle de pro-
cessos de fabricação.

Assim, a metodologia ‘5S’ foi desen-
volvida para auxiliar na reestruturação do 
país e na reorganização de suas indústrias, 
dentro de uma visão que buscava resolver 
os efeitos da guerra e evitar desperdícios. 

Mas devido à sua simplicidade e facilida-
de de compreensão e aplicação, o conceito 
expandiu-se com rapidez também entre as 
indústrias ocidentais.

Com a evolução da Tecnologia da Infor-
mação (TI), a metodologia ‘5S’ passou a ser 
igualmente aplicada em outros ramos do co-
nhecimento, sendo comum sua utilização em 
outras áreas que não a produção industrial, 
incluindo escolas e até mesmo na vida pesso-
al, além de chegar às oficinas de manutenção 
de frotas mais organizadas do setor.

Sinteticamente, o acrônimo ‘5S’ contém 
os cinco ‘sensos’ de limpeza e organização 
da disciplinada cultura nipônica, trazidos 
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em bloco para o posto de trabalho. Sua 
aplicação permite organizar e facilitar a ro-
tina da empresa e, assim, tornar suas ações 
cada vez mais produtivas.

O método pode ser implantado como 
um plano estratégico que, ao longo do 
tempo, venha a ser incorporado na rotina, 
facilitando a obtenção da qualidade total. 
De modo geral, os principais objetivos do 
programa são a melhoria do ambiente de 
trabalho, a prevenção de acidentes, o in-
centivo à criatividade, a eliminação de des-
perdício (e consequente redução de custos) 
e o desenvolvimento do trabalho em equi-
pe e da qualidade de produtos ou serviços.

A lógica da metodologia facilita a locali-
zação dos insumos e ferramentas, que são 
utilizados e devolvidos para o local ade-
quado. Dessa maneira, os processos são 
simplificados, reduzindo o estresse e me-
lhorando os resultados operacionais.

ORGANIZAÇÃO
Dentro das funções de cada um dos ‘S’ 

do método, o ‘Seiri’ (Senso de Utilização e 
Descarte) visa a colocar o ambiente de tra-
balho em ordem, separando o que é mais 
importante para se alcançar o objetivo fi-
nal. Basicamente, consiste na preparação 

para a implementação dos demais ‘Sensos’.
A metodologia prevê a classificação do que 

realmente é necessário para o desenvolvi-
mento das atividades, excluindo sumariamen-
te tudo que for supérfluo. Esse procedimento 
propicia ganhos de espaço, maior facilidade 
de organização e limpeza e, consequentemen-
te, aumento da produtividade.

Essa classificação deve se basear na uti-
lização do item: se for muito frequente, por 
exemplo, mantém-se no local de trabalho. 
Se for usado todo dia deve ficar próximo 
ao local da atividade; e se o uso for mais 
espaçado, permanecer no almoxarifado. 
Obviamente, se não for mais necessário, 
deve ser descartado.

Para isso, devem ser definidas áreas de 
descarte, devidamente sinalizadas e orga-
nizadas de modo a não se transformarem 
em ‘áreas de bagunça’, de onde os itens 
descartados serão removidos para outras 
áreas ou sucateados. 

O ‘Seiri’ é tão abrangente que muitos 
gestores chegam a pensar que o 5S é só 
isso. Mas não é, pois todos os itens tam-
bém devem ser identificados e controlados 
até sua destinação final. Isso é feito se-
guindo-se o segundo ‘S’, o ‘Seiton’ (Senso 
de Organização), que prevê a identificação 
(etiquetagem) de todos os materiais e ob-

jetos para facilitar sua localização, além do 

posicionamento estratégico dos elementos, 

buscando manter um acesso mais fácil dos 

itens que são usados com maior frequência.

Trata-se de uma técnica útil como apoio à 

gestão de estoques, por facilitar a disponibi-

lidade de cada item, evitar faltas e ajudar na 

reposição, além de possibilitar a implantação 

de esquemas ‘just in time’. O procedimento 

também permite maior rapidez na localiza-

ção de documentos, materiais, ferramentas e 

outros itens, com economia de tempo e risco 

reduzido de acidentes.

O próximo senso é o ‘Seiso’ (Senso de 

Limpeza), que preconiza simplesmente 

manter o local de trabalho sempre limpo, 

evitando o acúmulo de sujeira. No entan-

to, o conceito de ‘sujeira’ deve abranger 

todos os agentes que agridem o ambiente, 

incluindo iluminação e/ou ventilação de-

ficientes, mau cheiro, ruído ou poeira em 

excesso e outros.

Parece simples, mas a diferença entre o 

‘antes’ e o ‘depois’ chega a impressionar. 

Afinal, um ambiente limpo traz segurança 

e conforto, além de tornar o trabalho mais 

agradável para os que o executam e para os 

que estão no entorno. Dentre outras ações, 

também busca fazer com que os arquivos 

e as gavetas fiquem limpos e organizados, 

reduzindo desperdícios e perdas de tempo.

O acrônimo ‘5S’ contém os cinco ‘sensos’ de limpeza 
e organização da disciplinada cultura nipônica, trazidos em 
bloco para o posto de trabalho

Descarte, organização, limpeza, higiene e disciplina compõem os ‘sensos’ da metodologia
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BEM-ESTAR
Na sequência, o ‘Seiketsu’ (Senso de 

Saúde e Asseio) tem por objetivo padro-
nizar como rotinas as práticas saudáveis 
obtidas por meio da aplicação dos três ‘S’ 
anteriores. Nesta abordagem, o senso de 
higiene depende de padrões saudáveis de 
ordem e limpeza, de modo que o senso de 
saúde ganha um significado mais amplo, 
abrangendo – além da saúde física – o 
bem-estar mental, financeiro e ambiental.

Muitas vezes, a implantação do ‘Seiket-
su’ no ambiente de trabalho faz com que os 
funcionários acabem por incorporar hábitos 
pessoais mais sadios, aumentando os cui-
dados com a aparência e a higiene. Como 
principais vantagens, podem ser citadas 
uma melhoria do ambiente de trabalho e 
das áreas comuns, uma redução dos riscos 
e uma melhor disposição do pessoal.

Por fim, o ‘Shitsuke’ (Senso de Auto-
disciplina) prevê transformar todas essas 
posturas em hábitos, assumindo assim a 
responsabilidade de manter padrões sau-
dáveis por meio de comprometimento com 
as etapas anteriores e dos padrões éticos e 
morais de cada um. Isso permite que os ser-
viços fluam de uma determinada maneira, 
independentemente da existência de con-
trole específico.

Ademais, configura um demonstrativo 
de que as demais etapas estão se consoli-
dando. O trabalho e o relacionamento com 

os colegas se tornam mais agradáveis, o 
funcionário se sente mais valorizado e 
cumpre os procedimentos sem preocu-
pação de controle externo. Tudo isso faz 
com que haja melhoria na qualidade, pro-
dutividade e segurança na execução das 
atividades.

Eventualmente, existem empresas que 
incluem mais um ‘S’ (Segurança) na me-
todologia, passando a chama-la de ‘6S’. 
Pode-se considerar, contudo, que os itens 
do ‘5S’ já incluem a segurança em cada um 
de seus conceitos.

IMPLANTAÇÃO
De todo modo, a implantação de um pro-

grama ‘5S’ é uma mudança cultural profun-
da e importante nas organizações. Todavia, 
só terá sucesso se todos os trabalhadores 
da empresa se conscientizarem sobre as 
melhorias que o método pode trazer para 
a vida profissional de todos.

Para isso, é fundamental que a alta ad-
ministração esteja comprometida com a 
implantação e evolução do programa. Isso 
inclui o anúncio oficial da decisão de im-
plantar o ‘5S’, ressaltando a importância 
da adoção desses conceitos na empresa 
para todos os integrantes da organização.

Idealmente, o processo será facilitado 
se o programa for implantado por área, 
concentrando-se o acompanhamento e o 
controle em um grupo menor de pesso-

as e atividades. Para facilitar ainda mais, 
recomenda-se implementar um ‘S’ por vez, 
passando para o seguinte somente quando 
a implantação anterior estiver consolidada.

Da mesma maneira, o treinamento deve 
compreender todos os profissionais da or-
ganização, da diretoria ao chão de fábrica. 
O programa também deve incluir um Ges-
tor com capacidade de liderança e conhe-
cimento específico do programa, que irá 
criar a estrutura para implantação, elaborar 
o Plano Diretor, treinar líderes e promover 
a integração entre as diversas áreas, à me-
dida que a implantação prossiga.

O treinamento do Gestor pode ser fei-
to por meio de cursos, literatura específi-
ca e contato com outras empresas que já 
tenham o programa. O treinamento dos 
líderes deve possibilitar a difusão dos co-
nhecimentos pertinentes ao programa para 
os funcionários.

Em suma, o Plano Diretor deve definir os 
objetivos a serem atingidos, as estratégias 
e procedimentos para atingi-los e os meios 
de acompanhamento e controle. Também 
deve ser previsto um diagnóstico de cada 
área e, em seguida, definido um ‘Dia da 
Grande Limpeza’, que caracteriza o início 
da implantação no local, criando-se áreas 
de descarte e preparando-se os equipa-
mentos necessários de limpeza, proteção, 
transporte e descarte.

Após a implantação inicial ser concluída, 
deve ser estabelecido um Processo de Me-
lhoria Contínua (‘Kaizen’), para eventuais 
correções de rumo e adequação da meto-
dologia a novas situações que venham a 
ocorrer na empresa. Isso permite manter a 
vinculação dos procedimentos – e do pro-
cesso como um todo – à otimização dos 
processos desenvolvidos pela empresa.

Esse processo é facilitado com a criação 
de Comitês Locais, com maior conhecimen-
to específico sobre o ‘5S’ de cada área, que 
atuarão junto ao Gestor e se reunirão pe-
riodicamente para troca de ideias.

Treinamento e implantação devem compreender todos os profissionais da organização, da diretoria ao chão de fábrica
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“O fInAnCIAMEnTO 
TEM UM PAPEL 

ESSEnCIAL nO SETOR”

Superar desafios é uma marca na carreira do executivo Márcio Pedro-
so, presidente mundial da Volvo Financial Services (VFS). Primeiro brasi-
leiro a ocupar um cargo de liderança global no Grupo Volvo, ao assumir 
a posição – em 16 de março deste ano – Pedroso se deparou com os 
obstáculos e incertezas advindas da pandemia de covid-19, que afetou os 
negócios em escala planetária e, após seis meses, ainda traz preocupa-
ções ao redor do mundo.

Para ele, no entanto, em momentos de crise como agora também sur-
gem oportunidades para as OEMs, estimulando transformações neces-
sárias para que mantenham um desempenho efetivo em um ambiente 
altamente dinâmico e competitivo. Para o executivo, é nesse cenário que 
o financiamento cumpre um papel essencial para o desenvolvimento das 

empresas e da própria sociedade.
Graduado em Ciências da Computação, o executivo possui mes-

trado em Administração Industrial pela Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) e em Marketing pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
além de especializações em negócios pela Fundação Instituto de 
Administração (FIA) e pela Wharton School (EUA). Com mais de 
20 anos de experiência no setor de transportes e serviços financei-
ros, o novo presidente global da VFS iniciou a carreira em 2001 na 

VFS Brasil, em Curitiba (PR), onde se localiza o complexo industrial da 
Volvo no país, base continental para fabricação de caminhões, ônibus, 
motores, cabinas e transmissões da marca, passando posteriormente 

a exercer diferentes funções e a ocupar diversos cargos de liderança no 
México, Chile e Brasil, onde presidiu a VFS  a partir de 2011. 

Atualmente vivendo em Greensboro, no estado norte-americano da 
Carolina do Norte, sua posição anterior no grupo foi como presidente da 
Volvo Financial Services Americas, responsável pelos mercados dos Esta-
dos Unidos, Canadá e América Latina, incluindo países como Brasil, Peru, 

México e Chile, sempre com foco em caminhões, ônibus, motores 
e soluções da Linha Amarela. “Se olharmos somente 

para o setor de equipamentos de construção, ve-
remos que, na realidade, foi o menos afetado 
pela covid-19 no que se refere a financia-
mento”, diz ele nesta entrevista exclusiva 
à Revista M&T. Acompanhe.
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•	 Qual é a posição estratégica  
da VFS dentro do grupo Volvo?

O Grupo Volvo é uma das principais 
marcas de caminhões, equipamentos 
de construção, ônibus e motores ma-
rítimos e industriais do mundo. Como 
divisão financeira global do Grupo, a 
Volvo Financial Services (VFS) man-
tém-se comprometida com o forne-
cimento de serviços financeiros com-
petitivos aos distribuidores Volvo e, 
através deles, aos clientes finais. Atu-
almente, a VFS está presente em 50 
mercados em todo o mundo, apoian-
do aproximadamente 90% das vendas 
do Grupo Volvo. Em cada mercado em 
que operamos, a VFS oferece produtos 
e serviços customizados para atender 
às necessidades específicas de nossos 
clientes. 

•	 Qual é o histórico da  
empresa no Brasil?

As operações no Brasil tiveram início 
há mais de 25 anos e a linha atual de 
produtos inclui financiamento (Fina-
me, Financiamentos, Leasing e Leasing 
Operacional), seguros e consórcio para 
os segmentos de caminhões, equipa-
mentos de construção e ônibus. No 
mercado interno, nossa penetração 
média nas vendas de caminhões, ôni-

bus e equipamentos de construção é 
de cerca de 40%, incluindo as entre-
gas via consórcio. Mas é claro que isto 
pode sofrer uma variação sazonal, de 
um trimestre para o outro.

•	 A propósito, quais são as 
perspectivas	para	o	mercado	 
no pós-pandemia?

Apesar de, por motivos estratégicos, 
não poder entrar em nossas previsões 
para o atual mercado financeiro global 
ou mesmo local, posso dizer que as 
perspectivas em financiamento para 
médio e longo prazos são boas, com 
a esperança que o crescimento volte, 
mesmo que em um ritmo provavel-
mente menor, à medida que as pesso-
as, empresas e economias se ajustem 
ao que vem sendo definido como o 
‘novo normal’, após a pandemia. O 
financiamento para clientes e equipa-
mentos continuará a desempenhar um 
papel essencial no desenvolvimento e 
sucesso de empresas e da sociedade. 
Portanto, estamos muito otimistas de 
que, junto com nossos clientes e dis-
tribuidores, sairemos dessa situação. 
Se olharmos somente para o financia-
mento no setor de equipamentos de 
construção, veremos que, na realida-
de, foi o menos afetado pela covid-19. 

Estou otimista quanto à continuidade 
desta tendência, à medida que os pa-
cotes de estímulo permearem as eco-
nomias com maior suporte dos gover-
nos e ministérios das finanças.

•	 Qual	é	a	participação	da	VFS	
no	total	de	financiamentos	no	
segmento de construção?

Atualmente, a Volvo Construction 
Equipment é a terceira maior monta-
dora global de máquinas. E, em 2019, 
a VFS financiou quase 32% do total de 
máquinas comercializado pela marca 
em todo o mundo, ou seja, uma em 
cada três. No mesmo ano, financia-
mos 37% das vendas no Brasil. No 
primeiro trimestre de 2020, conti-
nuamos vendo um bom volume de 
financiamento, tendo financiado qua-
se 40% das máquinas vendidas pela 
Volvo CE globalmente. 

•	 Qual é o peso do país na  
carteira de negócios?

O Brasil é um dos maiores mercados 
globais para a VFS, com giro de 16 BSEK 
(em coroas suecas, o equivalente a R$ 
9,2 bilhões). Quanto a seguros, temos 
17 anos de experiência no Brasil, com 
uma oferta integrada relevante para 
os nossos clientes, baseada no concei-
to de ‘one stop shop’, que consiste na 
possibilidade de resolver as demandas 
a partir de um único local.

•	 Após seis meses de pandemia,  
qual é nível de inadimplência  
do mercado?

Em geral, a inadimplência em paga-
mentos evidentemente aumentou du-
rante a crise gerada pela covid-19, isso 
em todos os segmentos e na maioria 
dos mercados. Muitas empresas, in-
clusive a VFS e outros bancos de fábri-
ca e comerciais, têm proporcionado 
apoio aos clientes durante a pandemia 
para aliviar a pressão no fluxo de cai-
xa no curto prazo. Porém, no geral o 
segmento de máquinas de construção 

Braço financeiro responde 
por um terço das vendas do 
grupo, diz o executivo
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está apresentando um desempenho 
melhor que caminhões, especialmen-
te em função do fato de que as qua-
rentenas e ‘lockdowns’ têm menos 
impacto nos projetos de mineração 
e construção. No longo prazo, os im-
pactos da desaceleração na atividade 
econômica podem ser compensados 
até certo ponto com mais investimen-
to pelos governos em infraestrutura. 
Apesar disso, no setor de equipamen-
tos de construção alguns segmentos 
serão mais impactados do que outros.

•	 Nessa linha, quais são 
as tendências atuais de 
financiamento?

Estamos trabalhando para desen-
volver soluções com maior abrangên-
cia e flexibilidade em máquinas e ser-

viços financeiros, para cada mercado 
em que operamos. Fazemos isso com 
base em um entendimento profundo 
das necessidades de nossos clientes e 
seus segmentos. Nosso conhecimen-
to está em produtos e serviços cus-
tomizados para os setores em que o 
Grupo Volvo opera, no caso, equipa-
mentos de construção, caminhões e 
ônibus. Este é um dos motivos pelos 
quais temos equipes especializadas, 
que conhecem muito bem os produ-
tos do Grupo Volvo, a indústria e as 
operações de nossos clientes. Com 
esse conhecimento, podemos ofere-
cer as melhores opções com base nas 
necessidades de cada cliente. Assim, 
uma das principais tendências em 
serviços financeiros é a customização 

de produtos para setores como mine-
ração, construção e reflorestamento 
– adaptando os termos de pagamen-
tos de acordo com a sazonalidade de 
cada segmento. Isto nos dá condições 
de encaminhar as demandas de forma 
mais rápida e competitiva.

•	 Como avalia a oportunidade de 
integrar a liderança global de um 
grupo como a Volvo?

O Grupo Volvo é uma organização 
altamente diversificada. Acreditamos 
que a diversidade nos torna mais for-
tes, rápidos e competitivos – e este é 
um dos principais motivos pelos quais 
somos líderes na indústria de solu-
ções em transportes. Sendo assim, 
ser o primeiro brasileiro [com cargo 
de liderança global no grupo] me dá 

Segundo Pedroso, setor de 
máquina para construção vem 
sofrendo menos com a pandemia
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Saiba mais:
Volvo Financial Services: www.vfsco.com.br

condição de continuar a carregar esta 
bandeira, defendendo a importância 
da diversidade na VFS e de levar nossa 
diversidade a novos patamares. Esta é 
uma oportunidade que eu realmente 
aprecio. Efetivamente, meu histórico 
profissional e experiência no Brasil e 
em outros mercados foram as creden-
ciais para essa oportunidade surgir. 

•	 Quais	são	os	desafios	que	vem	
enfrentando com a pandemia?

A situação com que me deparei ao 
assumir o novo cargo abriu a portas 
para os desafios. Poucas horas após 
assumir essa nova posição, em 16 
de março, já estávamos enfrentando 
a pandemia global, com mercados e 
sociedade em quarentena, volumes 
de financiamento caindo a zero, es-
critórios fechados e todos passando a 
trabalhar de casa. Porém, como bra-
sileiro estou acostumado a choques 

econômicos ou de outra natureza. 
Mas já dispúnhamos de um guia para 
nos orientar em situações desafiado-
ras como essa, de modo que pude 
proporcionar uma orientação de cal-
ma à equipe e tomar decisões rápidas 
para lidar com as circunstâncias, que 
mudam rapidamente. Nem sempre 
conhecemos todos os fatos ou res-
postas, por isso estamos adaptando o 
plano continuamente, na medida em 
que vamos aprendendo. Em situação 
de crise, sempre precisamos buscar as 
oportunidades para a empresa alcan-
çar novos patamares, seja por meio da 
transformação digital, de uma agenda 
de inovação ou de uma evolução con-
tínua de nossos produtos e serviços. 

•	 Como a tecnologia tem  
ajudado nesse processo?

Como o maior desafio no momento 
é a digitalização, a VFS introduziu um 

avançado sistema de atendimento on-
-line ao cliente, além de reuniões vir-
tuais e outras iniciativas para facilitar 
a concessão de empréstimos, que são 
iniciativas importantes em um mundo 
de distanciamento social. A VFS tam-
bém está avaliando como a inteligência 
artificial pode ajudar em atividades re-
petitivas, acelerando o processamento 
de propostas e avaliando riscos de uma 
forma mais inteligente. Todavia, acredi-
to que neste ramo as relações pessoais 
próximas – e o conhecimento de fato 
dos clientes – continuarão a ser crité-
rios que ajudam a fechar negócios. Foi 
nisso que a VFS sempre acreditou antes 
de eu assumir o leme como presidente 
global. E agora tenho a honra de levar 
esse legado em frente.

Atendimento remoto e inteligência artificial integram a estratégia de digitalização da VFS
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cOLuNA DO YOShIO

A arte de ver o lado bom das coisas

Poder ver o lado 
bom da situação tem 

um efeito positivo 
na confiança de 
uma verdadeira 

recuperação. Afinal, 
em plena pandemia 

um número relevante 
de empresas mostra-

se muito bem e 
algumas realizam os 
melhores resultados 

de sua história.”
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No início da pandemia, uma nuvem negra dominou o noticiário coti-

diano, projetando o evidente lado negativo dos fatos, alertando para 

os riscos da inesperada e desconhecida situação e repetindo diaria-

mente os cuidados necessários para se evitar a doença. Confesso que 

as projeções eram de assustar até mesmo os mais vividos e experien-

tes dos seres humanos.

Assim, nos preparamos mentalmente para o pior, algo mais terrível do que qualquer 

mortal pudesse ter vivido na curta existência de, vá lá, uns 100 anos. Os descrentes do 

perigo representavam um perigo adicional, enquanto a expectativa de caos econômico 

desnorteou até mesmo o governo federal, levando-o a adotar uma estranha postura 

“negacionista”.

Porém, só mesmo vivendo um dia após o outro para ver as coisas incríveis que acon-

tecem neste mundo, ou melhor, neste país. Pois o mês de abril foi o momento da verda-

de. Entre os nossos clientes e parceiros de negócios, a empresa que mais sofreu relatou 

diminuição de 90% no faturamento, ao mesmo tempo em que a que menos sofreu viu 

suas receitas aumentarem em 30%. Ora, tratava-se de um indicativo claro das enormes 

diferenças que existem entre os diversos setores e segmentos de negócios, embora o 

noticiário se concentrasse apenas nos casos mais dramáticos.

Após 90 dias de pandemia, todas as empresas haviam recuperado parcialmente o 

seu faturamento, alcançando pelo menos 50% do plano anterior. No entanto, a surpre-

sa maior estava no fato de que uma parcela maior de empresas havia recuperado ao 

menos 80% do plano, com algumas delas vivendo o melhor ano da sua história. Quan-

do comento sobre isso com executivos e empresários, ao invés de simplesmente gerar 

uma reação incrédula, surgem outros exemplos positivos, talvez um tanto timidamente, 

como que desculpando-se de não estar em crise...

Há um lado bom nisso, que não é um mero aprendizado de sofrimento ou sacrifício 

inevitável. Também não se pode dizer que essas empresas estavam preparadas para uma 

crise como agora, enquanto outras foram incautas. Tampouco atribuir apenas à sorte o 

bom resultado obtido por elas.

O fato é que, em plena pandemia, um número relevante de empresas mostra-se muito 

bem e algumas inclusive realizam os melhores resultados de sua história. E poder ver o 

lado bom da situação tem um efeito positivo na confiança de uma verdadeira recupera-

ção. Arrisco dizer que uma recuperação em “U” ou uma estagnação em “L”, tão debatidas 

nos últimos meses, parecem ser projeções bastante improváveis nesse momento.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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